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QUARTA FEIRA 21 DE NOVENBRO DE 1866 | 


Correspondencia estrangeira |em um momento dado estremeceria na sua do, que não é para despresar-se olhado pelo 


ase, 
ln O Papa está bloqueado em Roma e não 
e PRE ER mine resta senão o mar para retirar-se. E' 
(im id ss E parana Malta ou Maiorca que se continua a citar co- 
| mo refugio do Santo Padre. O snr. Gladstone, 
O imperador, a imperatriz e o principe de passagem em Roma, foi visitar Pio IX que 
imperial com as pessoas do seu sequito parti-|Sº queixou amargamente do governo aus- 
rame chegaram hontem ás 4 horas a Com-|triaco. «Mas acredite, disse-lhe o Papa, que 
pienhe em um trem especial. O batalhão das| depois de partirem os francezes não me falta- 
cem guardas que ha-de fazer o serviço mili-|"á protecção, porque as legiões que defendem 

tar de honra em quanto Suas Magestades alli/2 Igreja nunca faltam». 

estiverem, esperava na estação com as autho-|. O general Fleury, ajudanto de campo do 
ridades da cidade. imperador, é decididamente mandado á Italia. 
* Odia amniversario da imperatriz será ce-| É certissimo que a sua-missão prende coedanto 
lebrado ámanhã; mas os convidados não che-| Situação em que vai ficar o governo pontifical 


PARIZ 14 DE NOVEMBRO DE 1866 


garão ao castello senão no sabbado proximo. 
Haverá tres series de convites e já estão or- 
denadas grandes caçadas. Os principes Murat 
ede Moscow tinham ido adiante da côrte para 
presidirem atodasas festas. | 

“ Continúa a fallar-se em alguns circulos 
de uma viagem proxima da imperatriz Euge- 


- nia à Roma. Mas tem-se tratado tantas vezes 
deste assumpto que não o menciono senão 


para memoria. 
“ Devia;se esperar que principe Napoleão 


chegando o praso final da convenção de se- 
tembro, e coma intenção bem firme do gabi- 
jnete das Tulherias de exigir para o Papa a 
segurança do seu poder temporal, conforme 
as declarações da circular do snr. de La Va- 
letteo, e com novas e formaes promessas que 
n'esse sentido se quer alcançar do governo 
italiano. Debaixo das apparencias de uma. 
missão cortez de felicitações, o general Fleu- 
ry, honrado com a confiança do imperador, 
vai ser encarregado de resolver uma das dif- 


tornasse a apparecer um dia em scena. O «Mo-|ficuldades mais graves da situação. Agora 
nitor» de 11 annunciou que o principe tinha|Já não se trata entrea França ea Italia de re- 
sido convidado pelo imperador para tomar|Solver a questão de principio, mas sim de de- 
arte nos trabalhos da organisação militar. A | terminar o que se ha-de fazer no caso de al- 
olha official não diz se elle terá voto delibera-|guma eventualidade. Desde o momento em 
tivo ou consultivo no conselho, mas é dejque se trata de promenores é claro que ha: 
presumir que o primo de Napoleão III emit- [acordo quanto á essencia. 


tirá opi iões que serão tidas em consideração. Não posso deixar de assignalar de passa- 


com o principe Napoleão testemunha que ha/ caes a respeito do que elles chamam as perse-. 
agora entre os dous primos uma reconciliação| Suições ao Pontificado. O «Mundo», a «Ga- 
completa, e que o soberano liga muita impor-|zeta de França», a «União» gritam a bom 
tancia á alta posição e á influencia do princi-| gritar, e aconselham o exilio ao representan- 
pe para tel-o por mais tempo afastado de pi. |tede S. Pedro. A 

— Estareorganisação do exercito preoccupa) Entretanto o governo pontifical ordenou 
sempre a opinião publica; as eventualidades| 2 creação de um corpo auxiliar de polícia ar- 
da guerra estão ainda longe de nós, mas ha|mada e o recrutamento de outro corpo de re- 
pressa de reorganisar e de augmentar um|serva. Já foram alistados 500 homens nas 
exercito que se tinha começado a reduzir. Es-| provincias de Maritima e de Velletri para a 


Este signal de confiança do imperador para/gem os absurdos clamores das folhas cleri-| 


ta contradicção faz reflectir, e os que pensam 
que estas medidas talvez tenham em vista o 
exterior, soltam azas 4 imaginação. 

Falla-se de uma espingarda que poderá 
atirar 21 tiros sem se carregar mais do que 
uma veze que será brevemente apresentada 
ao imperador. Armeiros e engenheiros dão 
tratos À cabeça para inventarem as armas mais 
terriveis. Ê | 

Quanto à reorganisação militar propria- 
mente dita, todos os francezes de 19 a 30 an- 
nos serão obrigados a passar pelo serviço. 
nha à dotação do exercito, será suppri- 
mida. 

Aida do imperador para Compienhe não 


| repressão do latrocinio. 
“O cholera desappareceu completamente de 
Roma, Ee 
| —Aentrada dorei Victor Manoel em Veneza 
foi admiravel. Apesar da persistencia de um 
despropositado nevoeiro que no Grande Canal 


mal deixava distinguir os objectos de um lado 


para o outro, o rei fez a sua entrada solemne 
| ao meio dia, tendo aos seus lados os principes 
Humberto e Amadeu. Os venezianos tinham 
feito tudo o que d'elles dependia para darem 
jaos festejos umesplendor digno do fim com que 
eram celebrados, ea tomada de posse da cida- 
| de de Veneza pelo rei foi um dos espectaculos 
profundamente extraordinarios, admiraveis, 


interromperá as sessões da commissão do| que a penna não tem forças para descrever. 
exercito. Todos os que figuram n'essa com— O rei de Italia é esperado em 20 de novem-| 
missão fazem parte dos convidados da pri-| Dto em Florença. A Venecia italiana é pois 
meira serie. Portanto póde-se esperar que| UM facto consummado. Ao cmempe 

d'aqui atres semanas se conhecerá o syste-| Da Sicilia os boletins sanitarios são satia- 


ma adoptado para servir de base ao projecto| factorios, e parece que o cholera não deixará | 


tão lugubres recordações como as epidemias de 
1837 e 1854. 


Ainda se falla na suppressão da resposta| . Entrou E AT periodo de tranquillidade a 
ao discurso da corôa pelas duas assemblêas| vida politica da Allemanha. Espera-se aconvo- 
legislativas. O governo que tem admittido o| cação donovo parlamento, que parece que não 
exame dos seus actos, porque motivo o impe-|5º reunirá antes do anno proximo. | 
diria hoje? O silencio do corpo legislativo Às camaras prussianas reunir-se-hão áma- 
não remediaria nada; não faria senão augmen-|Nhã para continuarem os trabalhos legislativos. | 
tar o mal, deixando crer que a situação é peior Não baverá, discurso do throno. Tratar-se-ha 
do que é realmente. E” a perspectiva das dis-| primeiro do orçamento, e depois da posição fu- 
cussões que não podem deixar de travar-se a| tura do Schleswig-Holstein e do Lauenhurgo. 
proposito de Roma e do Mexico e da reorga- As eleições para o parlamento da Confederação 
nisação do exercito que tem movido alguns germanicafar-se-hão seguramente no meado de 
desestrados amigos do governo a prégar a ne- fevereiro de 1867. O snr. de Bismark apre- 


de lei que ha-de ser submettido ao corpo le- 
gislativo. | sES 


cessidade d'aquella suppressão. E” muito na- sentará um plano de constituição que, ao mes-| 


tural que o governo francez vendo nas fron-| no tempo que sustentará a autonomia, estabe- 
teiras da França uma potencia militar forte | lecerá uma unidade dos diferentes Estados do 


como vai sera Prussia, quando tiver organi-| Norte em condições taes que constituirá na Eu- 


sado os seus paizes annexos, se occupe exclu- 
sivamente com o augmento do effectivo do seu 
exercito; mas o que não é natural é que, em 
um seculo esclarecido e civilisado como o nos- 
so, quando todo o mundo canta as delicias da 
paz, quando não ha ninguem que não queira 
gosal-as, os grandes Estados da Europa não 
possam viver sem ter cada um um milhão de 


soldados em armas. | 


ropa um verdadeiro imperio. poi 

A Austria parece resolvida a conciliar-se 
com a Hungria ea fazer-lhe concessões recla- 
radas pelo partido Deak. Correspondencias 
de Pesth annunciam como certa a nomeação 
de um ministerio hungaro e aflirmam que esta, 
nomeação se verificará antes da reunião da 
Dieta. O resultado d'esta reconciliação é at- 
tribuido á influencia do barão de Beust. 


-Jado politico. Melhor seria para o governo tur- 


co estar em boa harmonia com o povo serbio 
do que porfiar na sustentação de certos direi- 
'tos como é o direito de guarnição em Bel- 
'grado, que tem mais um valor symbolico do 
que militar e politico. O povo serbio é muito 
pequeno para poder conservar uma existencia 
politica independente; pelo contrario, é muito 
orgulhoso da sua antiga origem, do seu desen- 


volvimento historico e das suas qualidades| 


energicas e viris para amalgamar-se com ou- 
tras raças e para correr o risco de ser por ellas 
absorvido, e perder para sempre a sua inde- 
pendencia, a sua lingua e os seus usos. Os ho- 
mens políticos, que não faltam entre os chris- 
tãos da Turquia da Europa, são de opinião que 


a Serbia correria algum risco se fosse completa-. 


mente separada do imperio turco. 

A melhor solução da questão oriental con- 
sistiria provavelmente na conservação de um 
laço politico com o governo de Constantino-| 
pla, laço que não prejudicaria a independen- 
ciainterior garantindo-a no exterior. E” assim 
que pequenos Estados contentes da sua sorte 
e que gozam um desinvolvimento prospero| 


poderiam continuar a subsistir, ou que se po- 


deriam formar outros novos, ficando cada um 
Po ks = . 
d'elles em posição de cultivar a sua naciona- 


lidade. Se as raças christãs da Turquia da 
Europa sabem limitar d'essa maneiraas suas 


pretenções, se a Porta se decidir com pruden- 
cia politicaa dar de mão sem luctas ao que 


|não póde conservar, poder-se-hão afastar os 


perigos imminentes ou pelo menos retardal-os 
por muito tempo. No caso contrario o nosso 


continente deverá esperar um violento abalo. | 


À assemblêa nacional dos cretenses man- 
dou ao rei dos hellenos uma representação pe- 
dindo que empregue a sua influencia com as| 
potencias christãs para que as familias chris- 
tãs de Creta possam passar-se para a (Grecia. | 

Os boatos de uma alliança russo-prus- 
siana continuam a preoccupar a opinião pu- 
blica, mas pode-se crer que não se basêam em| 
nenhum facto sério. Ao passo que se estuda 
melhor a questão, vê-se que não é possivel 
que dous povos com interesses e projectos 
tão diversos se liguem e confundam a sua po- 
litica. À Prussia engrandecida oppondo uma, 
barreira à Russia do lado da Europa não póde | 
ser uma amiga sincera do imperio dos ezares. 
À chancelaria de S. Petersburgo, pela sua 
parte, não poderia desejar a ampliação 


| 


[dos dominios do rei Guilherme, porque cada | 


força nova concedida ao governo de Berlim 
acrescenta uma fiada ao baluarte que faz face 


ás tropas moscovitas. No Oriente póde ser que, 


as duas potencias não se achassem immedia-| 
tamente em estado de hostilidade, mas per-| 
gunta-seo que ganharia a Prussia em segu- 
rança depois de abrir aos russos o caminho 
para Constantinopla. Nas aguas do Baltico 
tambem não se vê nenhum modo de conven- 
ção entre os dous que são apregoados como 
alliados. Portanto é de esperar que os pri- 
meiros temores inconsideradamente propala- 
dos breve se limitarão ás suas justas propor- 
ções. 
(Quaesquer que sejam as futuras intenções 


da Russia, o czar parece decidido a nada des- 


presar para poder tomar uma boa situação 
militar na Europa. Encommendou 100 ca- 
nhões do preço de 70:000 francos cada um 4 
principal fundição da Westphalia. Pergunta- 


sese écomo fim de completar o seu material| 
das praças fortes e da armada russa, e de vi- 
giar à Prussia sua visinha, ou se terá algum 


pensamento reservado. 

As noticias dos Estados Unidos teem certa 
gravidade, e o governo de Washington parece, 
para sustentar-se no poder, estar prompto para 


uma energica demonstração contra o Mexico. 


Ha quem afiirme porém que um convenio foi 
concluido entre a França e os Estados Uni- 


dos relativamente aos negocios do Mexico, e 
que por esse convenio uma cessão do territo- 


rio mexicano viria a ser a garantia de uma 
protecção effectiva dos yankees para o resto do 
imperio asteque. 


Este projecto póde ser que venha a reali-| 


sar-se, mas a situação do Mexico resume-se 
agora n estas palavras: Partida proxima das 
nossas tropas; resolução do imperador Maximi- 
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não exigirem mais do que exigem. 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 
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PARTE SHRICIAL 


Eynopse da parte ofiiciai do Zipmrio da 
Eisboa n.º 263 de 19 de novembro 


MINISTERIO DO BHIKRO 


distincção e premio concedido ao merito, philantro- 
pia e generosidade, a varios soldados de infanteria 
9 por terem prestado serviços, com risco de sua vida, 
por occasião do incendio de duas casas da rua da 
Seara, na cidade de Lamego. 

— Portaria louvando o cidadão Jogé Joaquim de 
Aguiar por ter contemplado o Asylo de Mendicidade 
do Porto com o donativo de 10:0005000 réis. 

— Outra approvando a resolução tomada pelo 
governador civil de Lisboa de nomear commisgões 
para distribuir soccorros pelos domicilios. 

— Qfiicio do governador civil de Lisboa ao sur. 
minietro do reino participando-lhe que havia nomea- 
do commissões encarregadas de distribuir goccorros 
pelos domicihos. 
| — Oficio do governador civil de Lisboa ao ad- 
ministrador do Bairro Alto recommendando-lhe que 
não permaneça estranho e indiferente aos trabalhos 

das commissões de soccorros pelas freguezias. 

— Commissões que teem sido nomeadas pelo go- 
verno civil de Lisboa, para distribuirem soccorros 
pelos domicilios. 

— Nomeações para professores temporarios ef- 
fectuudas no mez de outubro ultimo, 


HISISTERIO Dá FAZENDA 


Annuncios para as arrematações de bens sitos 
no districto da Guarda, desamortisados em virtude 
da lei de 4 de abril de 1861 e 22 de junho de 1866. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA H ULTRAMAR 


Decreto approvando os estatutos do Club Mi- 
litar Naval. 
— Estatutos do Club. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


Relação dos portuguezes fallecidos em Pernam- 
buco desde 1 de julho a 30 de setembro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto relativo ao lan- 
ço de estrada comprehendido entre a quinta do Tor- 
rão, na margem esquerda do Douro e a margem ces- 
querda da Varoza. 

— Outra louvaúdo a camara municipal de Coim- 
bra pelo accordo em que está com o director das 
obras publicas do districto sobre a conveniencia de 
haver um espaço vedado ao publico em frente da cs- 
tação telegraphica d'aquella cidade; e mandando pro- 
ceder à dita vedação. 

— Outra mandando proceder ás obras de uma 
torre pura collocição do phsrolno forte de San- 
ta Martha em Cascaes. 

— Aviso de que está a concurso o lugar de pro- 
fessor auxiliar de desenho no instituto geral de agri- 
cultura. | 
TT ORA aa intendente 
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INTERIOR 
Provincias | 
BRAGANÇA 16 DE NOVEMBRO — 


(Do nosso correspondente) —Principiaram no 
dia d as audiencias geraes n'esta comarca, sob 


a presidencia do integerrimo, intelligente e| 
activo juiz de direito o snr. Manoel José da| 


Silva Leal, O ministerio publico é dignamen- 
jte representado pelo snr, Ednardo Coelho, 
moço de muita illustração e probidade. 
Sobe a vinte e sete o numero das causas 
que n'esta epocha teem de ser submettidas à 
decisão do jury;imas felizmente nenhuma d'el- 
las é de grande importancia. Folgo muito de 
poder noticiar este facto, que é uma prova de 
que a moralidade vae por aqui ganhando ter-| 
reno. 


corrido, ha quatro para cinco mezes, um boa- 
|to de projecto de revolução n'esta provincia, 
boato que deu em resultado serem a toda a 
pressa chamados a Lisboa e em seguida obri- 
gadosa partir para uma das nossas ilhas, os| 
capitães Macedo e Januario, que aqui ser- 
viam em caçadores 3. Pois parece que ulti- 
| mamente transpirou alguma cousa, que leva 
ja crêr que elle não era destituido de funda- 


| mento, como alguem dizia, e até se indicam | 


os lugares em que tiveram suas reuniões os 
principaes agentes da projectada revolta, cu- 


jos nomes não são já segredo para ninguem| 


|n esta cidade. gra 
| ÀAcousa, pelos modos, era mais grave do 
que a principio se suppoz. Eu poderia pôr 
[desde já os leitores ao facto do plano que, se- 
gundo se diz, estava formado; mas julgo 


|nharem ainda muitos mais, e «Caridade» de 


Decreto concedendo a medalha ce prata para 


que se empreguem diligencias para que esta viços aos hospedes e almocreves que pousavam 
terra se não pareça em tudo com uma aldeia. na estalagem dita do Cantinho, rua do Lou- 
Bom fôra que ss. ss.“' se resolvessem tam- reiro. Durante muito tempo mereceu a Con- 
bem a acabar com a divagação dos porcos,sem fiança que n'elle depositavam, porque sempre 
o quê serão baldados todos os esforços que fi-|deu boa conta de si. Acontece, porém, quo 
zerem para conservar as ruas limpas, como é de quinta para sexta-feira passada desappare- 
necessario que estejam. O espectaculo que es-| ceu, sem ter feito entrega de algumas quantias 
ses feios e immundos animaes offerecem ao fo-| que lhe lhe haviam confiado para levar a di- 
rasteiro,que o acaso ou a necessidade aqui con-| versas pessoas d'esta cidade. D'essas quantias 
duz, faz-lhe immediatamente conceber muila que avulta mais é a de 2005000 réis que o 
triste e desvantajosa ideia do estado de civili- |almocreve de Bragança Joaquim Trabuco lho 
sação d'esta terra. Similhante costumeira fica-| havia confiado para entregar aos snvs, Mon- 
ria mal a qualquer insignificante villa, quanto| teiro & Leão. 
mais a uma cidade, capital de um districto,sé-| Do desapparecimento do Semoza já foram 
de de um bispado e praça de dous corpos de [informadas as authoridades e até o proprio 
tropa. |consul de S. M. C., a fim de darem as provi- 


| 


O leitor estranho a Bragança não póde fa- 
cilmente imaginar as proporções que se tem 
deixado tomar a este abuso da divagacção dos 
porcos, nem os amargos de bocca que elle che- 
ga a causar. O porco póde dizer-se que é aqui 
animal privilegiado : passeia livremente por 
todas essas ruas, visita os pateos de todas as 
casas, entra na loja do mercieiro e do capellis- 


ta, na officina do artista, no escriptorio do ad- | 


vogado; ousa mesmo metter o focinho nos tem- 
plos, e já não é a primeira vez que tem pene- 
trado nas repartições publicas. Haverá quinze 
dias, ouvi eu estar-se um professor do lyceu 
queixando de ter um d'aquelles bichos tenta- 
do invadir-lhe a aula, onde chegou ainda a in- 


troduzir a cabeça, não conseguindo entrar por- 


| que um estudante, na ausencia do porteiro, o 
| expulsou. Igual acolhimento encontram em to- 
da a parte; mas se, com algum trabalho, póde 
cada um obstar a que elles lhe entrem em 
casa, não é tão facil evitar o incómmodo que 
| causam nas ruas. Ahi se vê o cidadão a cada 
passo obrigado a torcer caminho para se des- 
viar do sujo animalejo; a tropa tem de inter- 
romper as fileiras para lhe dar passagem; e 
por occasião de uma procissão ou de um sahi- 
mento, não é raro vel-os atravessar as alas de 
devotos ou romper por entre a turba de con- 
| vidados que acompanham o cadaver á sua ulti- 
ma morada. 

De isto não é indecoroso e altamente inde- 
cente, poucas cousas haverá n'este mundo in- 
decentes e indecorosas. 

Que a ill.=* camara se convença de que um 
dos maiores serviços, que póde prestar a esta 
terra, é acabar com similhante escandalo; e se 


mento da gratidão e reconhecimento da parte 
sensata dos habitantes d'esta cidade. 

O snr. Henrique Lima,secretario geral ser-| 
vindo de governador civil d'este districto, re- 
gressou ha dias da visitação dos concelhos de 
Villa Flor, Mirandela, Carrazeda de Anciães| 
e Moncorvo. 


= 
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'dencias necessarias 
ra do infiel. : 

Se não se conseguir, os bens que possue 
na terra, e que dizem valer 4005000 réis 
servirão para indemnisar as pessoas que fo- 
ram logradas com o seu desapparecimento. - 

Domingos Semoza é alto, corado, calvo, 
e com a barba grisalha, 

Fallecimento e disposições tes- 
tamemtarias.—Falleceu ante-hontem na 
idade de 72 amnos a snr.* Maria Joanna 
de Jesus Fonseca, estabelecida com armazem 
de carvão na rua da Reboleira. Era casada 
com o gsnr. Francisco Figueiras e entre am- 
bos tinham feito testamento de mão commum 
em 31 de julho de 1848. 

Instituiram por herdeiro universal, mas 
usufructuario aquelle dos conjuges que sobre- 
vivesse ao outro, declarando que não tinham 
ascendentes ou descendentes que por direito 
devessem succeder na herança. 

Disposeram que por morto do herdeiro 
usufructuario da herança, fosso esta dividida 
pelo hospital da Ordem Terceira de S. F'ran- 
cisco, pelo hospital da Santa Casa da Miseri- 
cordia, pelos meninos orphãos, pelas meninas 
desamparadas e pelas recolhidas. 

Determinaram tambem que se reseryasso 
o rendimento suficiente para ter uma luz ao 
SS. da freguezia de 8. Nicolau e outra na ca- 
pella de Nossa Senhora das Dores, e isto pe- 
renne e perpetuamente. 

Caes de Villa Nova. — Estão termi- 
nadas as escadas do caes de Villa Nova de 
| Gaya, e consta-nos que se vai construir agora 
uma lingoeta para o lado do poente. As esca- 


para se conseguir a captu- 


tiver coragem para o fazer, não duvide um mo-| das estão bem acabadas e agora fica em ma- 


'gnificas condições aquelle desembarque. 
Estrada marginal do Bouro. 
— oi approvado, por portaria de 22 de ou- 
tubro findo, o projecto e o orçamento relati- 
vos ao lanço de estrada comprehendido en- 
tre a quinta do Torrão, na margem esquerda 
(do Douro, e amargem esquerda do Varosa, 
o qual servirá para ligar a estrada marginal do 


Para a exposição universal. 
Tem continuado a chegar ao governo civil 


productos agricolas para a exposição univer-| 


sal de Pariz. Ultimamente vieram alguns vi- 
nhos verdes de diversos concelhos do districto. 
Parece que no fim do mez ou em princi- 
pios de dezembro serão estes productos pos- 
tos em exposição para serem vistos e exami- 
nados pelo publico. 
Nova alfandega. — Tem continuado a 


| | chegar tijollo para as obras da nova alfande-| 
Os leitores hão-de estar lembrados deter|ga. Dizem-nos que chegaram ultimamente |tem 


dezoito milheiros e que se espera para breve 
outra remessa consideravel. 

Nacasa da entrada dos armazens da di- 
reita começou já o assentamento dos viga- 
mentos deferro, e estão em construcção as 
'abobadas nos corpos centraes d'este armazem, 

No corpo entral acham-se já assentes as 
fiadas de pedra até às primeiras janellas que 
estão em grande parte começadas. 


No caes vai correndo activo o trabalho, e 
vai muito adiantado o aterro que foi necessa-| 
rio fazer do lado do corpo central e armazens, 
da esquerda. 

Guia. —Us cirurgiões-sjudantes de arti- 
lheria n.º 3 de infanteria n.º 6 e 8, que es- 
tavam em serviço no hospital militar d'esta ci- 
dade, receberam hontem guia no quartel ge-| 
neral para entrarem nos seus corpos. 


Douro á que de Varoza ha-de seguir para 
Lamego. Esta approvação foi feita com as se- 
| guintes condições: | 

1,º Que aquelle lanço se construa por empreita- 
das parciaes ou tarefas; 

2.º Que se procure rebaixar o pavimento da pon- 
te do Varoza, se d'esta modificação não resultarem 
|mãs condições para a estrada; 

3.º Que a somma total do orçamento (réis 

16:8768000) se reduza a 16:3273817 réis,pela dedue- 
ção da verba de estudos, já consumida, (255000 ra.): 
e da verba de 5235183 réis, calculada para fiscali- 
sação, porque a esta despeza Ee occorrerá com a per- 
centagem de 10 por cento incluida nos preços com- 
| postos paraa hypothese dos trabalhos se exeentarem 
por empreitada geral; 
4º Que duranteo actual anno economico ge gas- 
na abertara do lanço 8:0003000 réis, que serão 
tirados da cifra de 16:6225000 réis, marcada na dia- 
tribuição de fundos de 22 de agosto ultimo para fei- 
tura da ponte sobre o rio Varoza. 

Oeccorrencias policiaes. — Quasi 
nada. Algumas desordens de pouca importan- 
ciae um caso de embriaguez, mas infelizmen- 
te apparece a mulher em todos esses factos que 
hoje nos revela a policia : a mulher desordei- 
rae a mulher que se embriaga, 

Por embriaguez e por mendigar é Maria 
Helena recolhida no Asylo. 

Por motivo de desordem são presos Ma- 
noel de Alcantara e Deolinda,e o 2.º bairro 
dá-lhes o destino devido. a 

Tambem por desordem é presa Carolina 
de Sá, que pelo mesmo bairro tem o destino 
competente. 

À policia sopa os impetos espancadores 
de Domingos Espacandim Romariz que bats 


conveniente não o fazer por ora, reservando-| 
me para quando forem entregues ao poder ju- 
dicial os discolos, que meditavam alterar a or- 
dem publican'esta pacatissima terra. Espera-| 
se que nisto não haverá grande demora, 
porque na investigação a que por ordem su-|finda em 17 do corrente foi de 3:3565600 
perior se está procedendo ha dias na admi-lréis. 
nistração d'este concelho e nas secretarias de| 
caçadores d e cavallaria 7, tem-se quasi evi- 
denciado a culpabilidade de muitos. E isto o 
que ouço. | 
Opportunamento darei mais minuciosas 
informações a este respeito. Por agora deixe- 
mos obrar as authoridades, que tratam de 
| descobrir a verdade, e oxalá que todos cum- 
| pram escrupulosamente o seu dever, para que 


liano de continuar a tentar aventuras. 

| Aesquadra francezaatravessou-se em fren- 
te de Mazatlan para facilitar a retirada das 
tropas do Sinaloa, Os soldados francezes teem 
ordem para tomar San Blas e Tehic, actual- 
mente em poder dos juaristas e dependentes da 
provincia de Guadalajara, uma das treze que 


Estes facultativos tinham vindo para aqui] 
| quando caçadores n.º 9 e infanteria n.º 5 fo- 
ram para o campo de Tancos. 

FRemissões de recrutas. — O im- 
porte das remissões de recrutas na semana 


" No dia seguinte ao da partida da minha O imperador Francisco José abrirá pos- 
ultima carta para Portugal houve um assal-|soalmente a Dieta da Hungria. 
toda policiaa um botequim da praça de 5. Do lado do oriente a Austria deve olhar 
Miguel, onde estavam 42 mancebos, no nume-| com inquietação qualquer tentativa de evolu- 
ro dos quaes se contavam onze operarios, sen-|ção violenta. JH para desejar que a acção 
do o resto estudantes de medicina. Foram to-|reunida das grandes potencias amigas da paz 
dos presos sem 'a menor resistencia por um| baste para conservar a tranquillidade no in-| Pro ag Po Roo 
| bandode guardas municipaes e agentes dejterior da Turquia. | PAM DrA Cor SIDO nOdo e Re 
— policia. Segundo a accusação, estes mancebos Esta questão do Oriente continua a ser dal Como E o a tr BRAS não são ROMs 
fazem parte de uma sociedade secreta cujas| ordem do dia e o gabinete das Tulherias de-jco incommodadas para ajudarem o imperador 
reuniões se verificavam n'aquelle café. Igno-|seja vivamente que o governo de Constan-| Maximiliano, mas isso não impede que em dia 
ra-se que movel levava para aquelle sitio os|tinopla faça a todos os seus subditos christãos| determinado o corpo expedicionario regresse 
42 capturados. O processo descobrirá toda es-/as concessões necessarias ao seu bem estar, | & França. | a dr 
sa machinação tenebrosa. e que estes procurem na paz o melhoramen- ; O chamamento das tropas trancezas â no 
Passo a Roma onde a questão é ardente|tó da sua situação. tria ha-de causar viva e geral satisfação. Só 


em Mariada Conceição, admoesta-o e solta-o. 

Almeida Garrett. — A casa Moré 
acaba de fazer uma segunda edição do XIX 
tomo das obras do visconde de Almeida Gar- 
rett — PORTUGAL NA BALANÇA DA EUROPA. 

Agradecemos o exemplar com que fomos 
brindados. 

Arrematações. — Nos dias 28 e 29 
de dezembro proximo hão-do arrematar-ge no 
governo civil da Guarda bens comprohendi- 
dos na desamortisação ordenada pelas leis da 
|4 de abril de 1861 e 22 de junho do corren- 
'te anno, sitos no concelho de Aguiar da 
Beira. náo 

Os que se arrematam no primeiro dia 


Recompensa. — Não nos engana- 
mos ao avançar na nossa folha de domin- 
go, por occasião de mnoticiarmos a brioza 
acção do agente policial n.º 25, de ter res- 
tituido a quantia de 2005000 réis que lhe ha- 
viadado por engano o caixeiro do snr. Luiz 
Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, com lo- 
|ja de cambio na feira de S. Bento, que este 


depois da partida dos francezes é que se sa- senhor não deixaria de recompensar a probi- 


como se póde imaginar. Uque é certo é que Estes sentimentos são tambem os da ln- | 
o gabinete de Florença protestou a sua lealjglaterra, c comprehende-se que a Austria 
intenção de respeitar em tudo o que lhe tocar | que é visinha do imperio ottomano, se preoc- 
a convenção de 15 de setembro e de descon-|cupe com verdadeiro interesse c com receio 
certar ou reprimir as tentativas do partido de| de qualquer abalo violento no estado actual 
acção, se alguma se fizer depois da sahida das| das cousas. O que o gabinete de Vienna tizer 
tropas francezas. | pelo bem dos subditos christãos da Porta, e 
Pela sua parte o célebre Mazzini organisa|ao mesmo tempo pela sustentação da paz in- 

a sua acção violenta. O antigo triumviro deiterior do imperio ottomano, será dictado por 
1848 tem promettido sempre que entrará em|um zelo completamente desinteressado. Cada 
scena no momento opportuno. Elle agita-se e| Estado christão deve hesitar em recorrer aos 
“contacom bom successo no seu movimento/meios de violençia o de guerra contra po- 
republicano em Roma. Retirou da caixa de|jvos que estão tão intimamente unidos ao 
Milão os 200:000 francos que lá tinha depo-| mundo occidental pelos laços da crença re- 
sitado ha desoito mezes. À esta quantia jun-|ligiosa. Sobretudo a Austria está em uma po- 
tou uns 700:000 recebidos de Inglaterra, e|sição que não lhe permitte senão o emprego 


mandou tudo para Roma para auxiliar uma| de meios de admoestação séria, de branda 


revolução. | persuasão e de amigavel mediação. A Austria 
Os verdadeiros italianos, os que tem a leal-|tem debaixo do seu sceptro povos christãos 
dade no coração, sabem muito bem que este cuja raça se encontra no territorio turco, € 
desejo de lançar mão de Roma não é mais do afóra muitas outras rasões importantes, seria 
que um laço armado ao Piemonte. Mazzini injusto e impolitico aggravar o sentimento na- 
quer deslumbrar os papalvos com a sua capi- tural desses povos hostilisando os seus ir- 
tal, e se a tentativa lhe désse bom resultado mãos, 
estaria tudo feito. Esta questão de Roma é o 
grande perigo da Italia. No dia em que o par- 
lamento italiano estivesse em Roma, Mazzini 
e 08 seus seriam poderosissimos, e a Europa 


berá se O Imperio mexicano póde viver, mes- 
mo na parte restricta do territorio que o impe- 
rador Maximiliano tem a intenção de conser- 
var. 

À respeito da proxima exposição univer- 
sal contaram-me que um capitalista dos mais 


Jabonados offereceu-se à commissão para to- 


mar por oito milhões de francos o arrendamen- 
to das receitas provenientes das entradas, 
sendo indicadas pela commissão as condições 
do preço. Se seacceitasse este ofterecimento, 
seriam logo pagos quatro milhões no dia em 
que fosse assignado o coniracto, e os outros 
quatro milhões no diaou na vespera da aber- 
tura da exposição. 

A Academiaimperial de musica deu na se- 
'gunda-feira a primeira representação de um 
magoifico baile em quatro quadros intitulado: 

«À Fonte». O poema é admiravelmente in- 
ventado, os vestuarios são soberbos e as deco- 


rações deslumbrantes. Quanto aos artistas concelho ainda se não dignou ordenar o cum- 


| choredgraphos, mereceram todos os elogios. 


pão fique impune tão criminosa tentativa, O 
socego publico, a ordem, a vida e as fortunas 
| dos cidadãos são cousas mui preciosas e es- 
|timaveis para que se deixem é mercê do pri- 
meiro aventureiro, que se lembre de fazer uma 
revolução com o fim de melhorar de fortu- 
na à custa do mal-estar dos seus concidadãos, 
ou de cevar odios particulares. 

No dia 1 do corrente falleceu o snr. José 
Candido Vergueiro, amanuense da repartição 
|de fazenda d'este districto. São muitos os 
pertendentes ao lugar que deixou vago, e ca- 
jda um d'elles emprega todos os meios de que 
|póde dispor para ser preferido. 

E'notavel a tendencia que aqui ha para o 
Ea Muitos dos meus patrícios pa-| 
rece que não comprehendem que o homem 
possa ser n este mundo senão empregado pu- 
'blico. 

A illustrissima camara municipal d'este 


primento da postura, que prohibe aos la- 


dade do honrado agente. 


Effectivamente o snr. Gouveia Osorio 
mandou chamar á sua presença o agente e 
gratificou-o com 155000 réis em notas de 
banco. | 

Se é digno de encomio o acto de probida- 
de que o agente praticou, não o é menos o não 


| ter deixado o snr. Gouveia Osorio de recom- 


pensal-o generosamente. | 

Primeipio de incendio. — Ante- 
hontem, á uma hora da tarde, houve um prin- 
cipio de incendio no predio n.º 4 da rua da 
Paz, pertencente ao snr. Antonio da Silva Pe- 
reira de Magalhães. Dizem-nos que se ma- 
nifestou em umas fitas que estavam na loja 


dio foi extincto, sem que as torres déssem gi- 
gnal, e mesmo sem ser necessario o serviço da 
bomba de Santo Ovidio, que foi ao local. 
Abuso de confiança. — Domingos 
Semoza é natural de S. Miguel de Eiré, par- 
tido judicial de Monforte, provincia de Lugo 


Diz-se no mundo faceto que Pariz tem a vradores que entremua cidade com os car-| (Ilespanha), e conta os seus cincuenta annos. 


Portanto, se se partícipa de Belgrado que, Patty, Berlim a Lucca e Vienna a Czillag, a ros a chiar. Aqui torno a pedir-lhe que haja/ Nada disto, porém, torna notavel este homem. 
“a Serbia reclama da Porta os privilegios con- quem certo director de theatro chama as tres de pôr cobro a similhante abuso, enão cessa- O que o faz vir figurar n'esto lugar é o se-| 
feridos á Moldo-Valachia, é de esperar que não virtudes theologaes. Todas ellas teem «Fé» rei de o fazer em quanto não vir satisfeita | guinte: 
resulte nenhuma dissidencia séria d'este pedi-'nos bilhetes de banco, «Esperança» de ga- tão justa e rasoavel reclamação. E' mister. 


Semoza era carrejão,e prestava os seus ger- 


da mesma casa. Acudiram visinhos e o incen-| 


estão avaliados em 6534600 reis, e no segun- 
do em 8115800 reis. 

Louvor. —Por portaria de 3 do cor- 
[rente foi mandado lonvar, em nome de 5. M, 
El-Rei, o enr. José Joaquim de Aguiar, por 
ter contemplado o Asylo Portuense de Mendi- 
cidade com o importante donativo de reis 
10:0003000, moeda fraca. | 

rallecimento do sur. Bessone 
Junior. — Acerca do fallecimento do spr. 
Thomaz Maria Bessone Junior recebemos da 
um nosso amigo de Lisboa a seguinte carta, 
que contém interessantes particularidades 2 
respeito d'aquelle desventurado mancebo : 


Meus caros amigos. 

A prematura morte do snr. Bessone Junior é 
ainda o assumpto de muitas conversações. Como nos 
parece que não é divulgar factos da vida privada o 
repetir aqui o que épublico ese conta sem reserva 
em toda a capital, mesmo eutre os mais dedicados 
amigos da familia Bessone, diremos o «ue temos ou- 
vido a pessoas que consideramos bem informadas. 

O gor. Bessone Junior era um excellente rapes, 
'uma bella alma. Tinha 27 annos, mas era tÃo singel- 

lo, tão credulo nas apparencias, tão sem mealicia, que 
fa facilimo abusar da sua bonomia, Fóra sempre 
[assim desde tenra idade, Seu pai mandono fazer 
'uma longa viagem, mas o sor. Bessonc Junior p'u- 
| co proveito tirou d'ella no sentido de ge tornar mms 
precavido contra as falsas amisadea e contra ss sr- 


, 


TO CC TN 
madilhas e as menos sinceras suggestões que em to- 
da a parte, principalmente nas grandes cidades, são 
empregadas para desfruetar quem é rico, sobretudo 
sendo rapaz. Aos 23 annos O enr. Bessone Junior ca- 
sou com uma das grandes herdeiras, filhas do gur. 
Joaquim Pereira da Costa, que lhe levou, em dote ou 
legitima uns trezentos contos. Valia, porém, muito 
mais que todo o dinheiro o juizo da joven esposa. 
Amava ella tão extremosamente o marido e era tão 
dignamente correspondida por elle, que o snr. Besso- 
ne Junior emquanto foi casado viveu só para a es- 
posa. Eram inseparaveis. O enr. Bessone Junior 
abandonou absolutamente todas as amisades e rela- 
ções pouco proveitosas de rapaz e tornou-se, póde 
bem dizer-se, um marido exemplar. Mas tinha de 
ser infeliz. Viveu-lhe pouco a excellente e virtuosa 
companheira. Morreu ao dar á luz o primeiro filho,e 
este poucos momentos sobreviveu á desventurada 
mãi. Ficou portanto o snr. Bessone Junior herdeiro 
absoluto de toda aquella riqueza. Mesmo que não 
berdasse como psi, berdaria pelo testamento da es- 
posa, que bem longe de pensar que tão cedo deixa- 
ria o mundo,quiz segurar tudo quanto possuia à bem 
de seu marido, instituindo-o seu universal herdeiro. 
Como rara é a desgraça que vem desacompanhada, a 
morte da esposa do snr. Bessone Junior aconteceu 
na occasião em que a casa Bessone começava a ar- 
car com as grandes questões em que ainda está en- 
volvida. O gnr. Bessone, pai, privado da administra- 
cão de sua casa e carecendo então de todo o tempo 
para acudir á defeza de grandes interesses compro- 
mettidos, mal podia soccorrer o filho com os seus con- 
selhos na direcção da grande fortuna que elle herda- 
ra. Por outro lado o snr. Bessone, pai, pundonoros o 
como é, entendeu, sobretudo nas suas especiaes Cir 
cumstancias, que não devia ingerir-se na administra- 
cão da fortuna alheia, para que se não dissesse que 
era movido a isso por ambição. Bastante mal,porém, 
veio ao snr. Bessone Junior de se ver absolutamente 
entregue a si com tamanha abundancia de meios. Os 
maus amigos antigos tornaram a apparecer e não 
faltaram outros novos tão bons como aquelles, todos 
movidos pelo mesmo intuito,—o da dissipação de uma 
bella fortuna! Mal gastada já uma somma 1mpor- 
tante, pessoas, amigas sinceras do bondoso e inex- 
periente moço, aconselharam-n'o a que abandonasse 
a vida de rapaz para seguir a carreira commercial. 
O conselho foi então acceite ediga-se a verdade,com 
a melhor vontade, formando-se logo a sociedade sob 
afirma Bessone Junior & Barboza, para a qual elle 
entrou com 200 contos. A escolha do socio não podia 
ser mais acertada. O snr. Barboza era um antigo e 
honradissimo empregado do snr. Bessone, pai,e um 
dos primeiros amigos d'elle e da sua familia. 

Feitaa sociedade, pareceu por algum tempo 
que o snr. Bessone Junior renunciára de todo aos 
seus nefastos conhecimentos e relações. Mas infeliz- 
mente não aconteceu assim. Os falsos amigos, jesses 
abutres, não largam facilmente as grandes pr-sas. 
Victima sempre da sua propria bondade, era facil 
especular com certeza de exito com O desventurado 
rapaz. Ninguem tinha melhor coração nem melhor 
indole do que Bessone Junior, mas tambem ninguem 
póde ser mais facil e fraco do que elle eraem acre: 
ditar lisonjas eseguir conselhos menos ginceros e 
menos judiciosos. Os ultimos mezes da sua vida fo- 
ram uma verdadeira desgraça e deve d'ahi tirar hi- 
cão e exemplo a juventude, principalmente a que é 
rica. Por fino, os amigos sérios do snr, Bessons Ju- 
nior, vendo que elle esquecera os bons conselhos, e 
tendo de mais a mais o melindre que todo o homem 
de bem deve ter em andar atraz de uma pessoa rica, 
ainda que seja para a salvar de perigos, pois que a 
maledicencia não respeita boas intenções, quasi que 
o deixaram entregue a si proprio e ás indignas com- 
panhias que o cercayam e arrastavam para onde 
queriam. 

Acresce a isto que o proprio spr. Bessone Junior 
pareceu querer afastar-se das pessoas a quem devia 
sincera e desinteressada amizade, indo como foi re- 
sidir por algum tempo no campo. À ultima vez que 
elle appureceu entre uma sociedade condigua e de 
amigos leaes, foi na regata, onde pela 3.º vez 2 sua 
bella eubarcação ganh u q premio real, Como é sa- 
bido, o fullecido recebeu das wãos de El Rei em trez 
“nnos consecutivos, o rico premio de prata que Sua 
Magestade dá 4 embarcação que mais veloz se apre- 
senta n'aquelle certame annual, Mus já n'essa ocea- 
sião o enr. B:scone Junior appareceu doente, talvez 
da entermidade a que velo 2 succumbir, 

Fallsremos agora das pretenções que há, cu por 
corto haverá & fortuna do falecido, fortuna ainda 
graudo, pois que é calculada cm 200 contos poueo 
jaais ou menos. 

Apparece um registro de baptism,» de uma 
ercança, feito em setembro ultimo, pelo prior da fre- 
guezia da Charneca, no qualo snr. Bessone se diz 
pai e como tal assignou, servindo de testemunha um 
cunhado da mãi da creança. Diz o registro que a 


creança nascera em fevereiro d'este auno, mas não | seu paiz. E sendo a caridade uma das formosissimas 
se declara o lugar nem a freguezia do nascimento | filhas da liberdade, grande jubilo tiraria eu de que 


da creança. Esta fslta de declaração da naturalida- 
de no registro do baptismo, quando tal ereança não 
nasceu na Charneca, dizem que denuncia ou é uma 
das provas de um facto criminoso, do qual segundo 
nos consta à justiça está a tomsr conhecimento, 

E' certo, porém, que em data posterior à que se 
dá do nascimento da creança, appareceu um testa- 
mento do fallecido, escripto todo de seu proprio pu- 
nho, no qual não faz menção alguma do tal filho ou 
filha. Pelo contrário, faz-se desconhecedor de tal 
paternidade, instituludo como instituiu seu pai por 
seu unico herdeiro, legando a terça a seus irmãos, e 
nomeando para testamenteiro o seu socio o sor. José 
Antonio de Almeida Barbosa, 

"Parece ser fóra de duvida que a mai da crean 
ça era uma das mulhercs"com quemo fullecido tive- 
ra relações, e assegura-se que foram os irmãos e pa- 
rentes d'essa mulher, que é de uma condição muito 
baixa, que forçaram o fallecido com ameaças de mor- 
te a dizer-se pai da mesma creança. Que um dos ir- 
mãos d'ella era muito capaz d'isto, pois que era um 
malvado e assassino, cousa é já que não carece de 
provas. Ha poucas semanas foi elle morto com uma 
facada no proprio sitio em que havia justamente um 
anno matára um iadividuo. O registro do baptismo 
apparece feito dias antes do referido assassino ser 
tambem assassinado. 

O quetambem se di como certo é que o snr.Besso- 
ne Junior, depois da haver sido assassinada a peior 
fóra que o cercava, pareceu que ficára alguma cou- 
samais desaffrontado, posto que à coacção em que 
estava continuasse, tendo gas como sentinellas 
vista outros parentes e adherentes da referida mu- 
lher, mas não tão maus como o morto. Assim alguns 
dias depois o snr. Bessone Junior tomando oa conse- 
lhos de dous amigos prabos, que o foram visitar, foi 
para 2 quinta de Penha Longa, pertencente a seu 
pai; mas nada se conseguiu em o tirar da aldeia da 
Charneca, porque a má gente com quem estava alli, 
o seguiu sempre, sem haver meio do a afastar! Por 
fim foi o proprio enr. Bessone Junior que por um 
esforço fugiu de tão abominavel sociedade, vindo lan- 
car-se nos braços de seu pai, pedindo-lhe soccorro por 
que o assassinavam, dizia elle! Estava o pobre mo- 
ço tão impressionado, certamente das ameaças que se 
lhe faziam (consta que para lhe pilhsrem q assigna- 
tura em letras e ainda para outros fins) que mesmo 
no seu quarto, junto do de seu pai e cercado da sua 
familia, e de antigos creados, não cessava de pedir 
que tivessem cuutella nas portas! E não se enganou. 
A audacia de alguem chegou a tanto que mezmo à 
companhia da familia foi procurara sua victima. Era 
uma fortuma que lhe havia escapado das mãos! 

Apenas o snr. Bessone Júnior recolheu ao seio 
da sua familia, foram empregados todos os esforços 
para lhe salvar a vida, mas tudo foi ineficaz. Era 
já incuravel o seu estado phisico e seriam de mui de- 
morada cura os padecimentos moraes se podesse vi- 
ver. Doe espaço a espaço o enfermo era assaltado de 
terrores que denunciâvama pressão em que tinha vi- 
vido nos ultimos tempos ! 

Morreu. Agora, à justiça não deixará correr o 
negocio à revelia, e póde ser que a avultada heran- 
ça do snr. Bessone Junior faça levantar nos tribu- 
naes civis € criminaes processos importantissimos. 
Com o facto do reconhecimento da creança no regis- 


.- 


tro parochial e de alguns documentos de dividas, |. 


fE> 


teem relação as suspeitas de envenenamento do fal- 
lecido, se tal circumstancia se poder verificar pelos 
esforços da sciencia. Certamente que não poderá es- 
capar à justiça o seguinte : 

— Depois do reconhecimento de um filho natu- 
ral, facto que dava a esteem sua mãi o direito ou a 
esperança de uma graude herança, quem Incrava 
com a morte do que se disse ou fizeram dizer pai? 

À resposta é facil, 

Infeliz moço e desditosa familia Bessone! Deus 
ponha termo ás amarguras c ás afílicções que ba cin- 
co annos & não teem deixado ter um dia sequer de 
completa alegria. 

Lisboa 19 de novembro. 

X. 

Faliecimento. — Falleceu hontem o 
snr. Alfredo Elysto Cardoso de Carvalho, cu- 
nhado do snr. Emilio Alão Veiga, segundo 
guarda-livros da Nova Companhia Utilidade 
Publica. 

Devem fazer-se os responsos de sepultura 
hoje ás Ave-Marias na capella do Prado do 
Repouzo. 


da ultima carta do nosso correspondente no 
Rio de Janeiro haviamos annunciado os valio- 


Jleg 


Valiosa offerta.—Já pela publicação 


te publicaa seguinte relação dos portuguezes | 
fallecidos em Pernambuco desde 1 dejulho a 
320 de setembro do corrente anno: 


sos donativos que o snr. dr. José Cardoso 
Vieira de Castro fizera n'aquella capital dos, 
seus « Discursos parlamentares», quando no 
«Jornal do Commercio» da mesma cidade de- 
paramos com duas cartas que confirmam am- 
plamente a noticia. Uma foi dirigida ao pre- 
sidente da Sociedade Portugueza de Benefi- 
cencia com 3:000 exemplares do referido li- 
vro; a outra, acompanhando igual numero de 
exemplares, ao presidente da Caixa de Soccor- 
ros de D. Pedro V, para que o producto d'es- 
tes livros seja applicado ás obras de benefi- 
cencia de tão piedosas instituições. Demais 
sabemos por informação particular que o snr. 
Vieira de Castro já tinha tomados e garanti- 
dos 2:500 exemplares, o que representa réis 
2:5003000, e tudo cedeu em beneficio de ins- 
titutos de caridade. Actos d'esta ordem dis- 
pensam encarecimentos; elles tem em si mes- 
mos o seu verdadeiro elogio. 

As cartas do snr. Vieira de Castro são as 
uintes : 

Jll.=> e exe»? gnr. visconde de 8. Mamede, di- 
snissimo presidente da Sociedade Portugueza de Be- 
neficencia.—Remetto a v. exc.”, juntamente com esta 
carta, tres mil exemplares dos meus «Discursos par- 
omgntaronr, livro ultimamente publicado em Portu- 
gal. 


—Marcellina fenriques Pereira, 70 a. c—João An- 
tonio de Macedo, 46 a. e—João Maria, 50 a. solteiro 
— José Domingos da Costa, 65 a. viavo— Victorino 
José de Oliveira, 40 a. v— Luiz Antonio Barboza, 70 
a. s—José Moniz, 29 a. s—Torquato da Silva Cam- 
pos, 60 a. s— Antonio Angelo da Silva, 64 a. e—Mi- 
guel da Silva Souza,31 a. c — José Antonio Alves 
Ferreira, 14 a. s—Firmina ,Barboza da Conceição, 
85 a. s— Manoel Marques Dias,67 a. v — Manoel 
Francisco Ferreira, 67 a. vy — José Francisco Fer- 
nandes, 35 a. s—José Fernandes da Silva, 31 a, 8s— 
Silverio Manoel da Silva,57 a.c. 

Entrada do rei Victor Ramoel 
em Vemeza.—O correspondente da «In- 
dependencia belga» faz a seguinte curiosa 
deseripção das festas de Veneza por occasião 


da entrada solemne do rei Victor Manoel : 

Não ha nada perfeito n'esto mundo ! À festa 
teria sido meguifica e não teria deixado nada a de- 
sejar, se um nevoeiro espesso não viesse esta manhã 
»obrir o mar ea cidade de tal modo, que do caes dos 
Esclavons não se viam os vapores ancorados a dez 
metros da praia. 

A' 9 horas da manhã toda a cidade estava em 
movimento, apesar do costume tradicional de dormir 
até alta manhã, 

A camara municipal tinha mandado fazer uma 
zaleria junto do palacio dos doges para os seus convi- 
dados e para todos os que quizessem gozar do espe- 
etaculo da entrada real. A's 10 horas da manhã esta 
galeria estava litteralmente cheia. O partido que 
u tinha à tomar, pois, era ir em gondola até a «ga- 
ce» e esperar alli socegadamente a chegada de 5. 
M. Não fui o unico que concebeu este projecto. 

Os gondoleiros, apesar da vigilancia da policia 
municipal, sabiam perfeitamente que estavam no seu 
S. Miguel, e por conseguinte fizeram-se pagar bem 
os seus serviços. Apesar d'este abuso, mais de tres 
mil gondolas conduziram gente à «gare» na oceasião 
da chegada do comboyo real. 

Julgo que nenhuma cidade de Italia se poderá 
nunca lisongear de fazer uma recepção tão pittores- 
ca e brilhante ao seu rei como a que Veneza acaba 
de fazer. 

Se dispozesse de grande espaço, tentaria, ainda 
que imperfeitamente, fazer-vos uma descripção cir- 
cumstanciada d'esta magnifica ceremonia tão bem 
imaginada como succedida, apesar da desconsola- 
dora ausencia do sol. Desejaria descrever-vos a ma- 
: gica apparição das bissone (assim se chama às gon- 
sos soube como se ereou, e como tem praticado sem-! dolas de luxo destinadas às grandes ceremonias) go- 
pre depois de creada, a Caixa de Soccorros de D.| cernadas por tripulantes em costume dos XVe XVI 
Pedro V; de D. Pedro V, rei que ainda depois de] seculos, decoradas de seda, ouro e brocado, e arras- 
morto parece ter o santo condão de estender as som-| tando luxuosamente sobre a agua salgada as suas 
bras dos eyprestes do tumulo aos filhos do seu reino | taneçarias de vellado. 
distantes d'elle, e cuja mortalha, bem comparada,|- Julgava que não podesse reviver esta magnifi- 
perdoe-me v. exe.* a immodestia, que é mais em hon-l cencia, Mas os venezianos parece que tiveram à pei- 
ra sua que em vaidade minha, dir-se-ia que ainda! +o esta manhã mostrar ao seu rei e aos seus hospe- 
por vezes'sahe do seu sarcophago aleitos de enfermos! des que os esplendores de Veneza não pertencem in- 
a de pobres. ; teiramente ao dominio da historia antiga. 

E agora, snr. visconde, venho eu ao meu ponto. Imaginai uma grande decoração de opera, na- 
Seria de grande honra para mim, e de contentamen- vios dourados em todas as juntas, bandeiras e es- 
to nunca até hoje experimentado, o poder inscrever! tofos dos mais finos e mais ricamente bordados;acres- 
o meu nome no ultimo lugar dos mais humildes bem-| centai a tudoisto duzias de remadores vestidos rica, 
feitores d'estes excellentes institutos. Para isso re-l mas o mais phantastica e originalmente possivel, e 
solvi repartir por todos o meu livro. Sei bem que él tereis uma pallida ideia do conjuncto d'esta festa. 
desvaliosissima a moeda com que me apresento 3 Uma cousa me surpreheadeu muito e prova o 
solicitar um direito de tamanho valor, mas v. exe.*| bom gosto que presidiu á festa. Tinha havido o cui- 
que tão eleyadamente representa e continua n'este el dado de escolher tantos costumes differentes como 
no nosso paiz às sublimes tradições do snr. visconde! havia, por assim dizer, de gondolas de gala; de modo 
de Guarativa, sabe tambem, como elle, que é licito| que a variedade das côres e o pittoresco dos costu- 
crer que quem pouco dá é porque pouco tem. | mes tinham-se multiplicado até o infinito. 

Permitta Deus que o producto dos mens livros Ninguem póde fazer uma ideia da magnificencia 
possa aquinhoar inodestamente na caridade reparti- da embarcação que fui reservada do ret. Os bucen- 
da aos nossos irmãos, com isso ficará contente quem] tauros que se vêem nos quadros da eschola vene- 
tema honra de assignar-se—De v. exe.* admirador! ziaga não são nada em comparação da embarcação- 
e amigo, J. C, Vieirade Castro—Rio, 11 de outubro] sinha ao mesmo temp» tão elegante, tão simples,tão 
de 1866. rica, tão pittoresca, em que embarcou » familia real, 

[mo spr. commnendador Leonardo Caetano del Tinham-lhe feito no centro um grande pavilhão azul, 
Araujo, dignissimo presidento da Caixa de Soccorros| mas Victor Manoel era obrigado a cada instante a 
de D. Pedro V. — Juntamente com esta carta rece-| deitar a cabeça de fóra para saudar a multidão e 
berá v. 8º 3:000 exemplaresdosmens« Discursos par-| responder ús suas acelamações phreneticas, 
lamentares»,livro ultimamente publicado em Portu. Todas as gondolas se apertavam ao redor da 

al Era meu fervoroso desejo que o producto da | embaresção real; não admira, portanto, que nave- 
venda d'esses volumes se applicasse nas muitas] casse muito lentamente. A municipalidade tinha sn- 
obras pias do instituto, a que v. 8.? tão dignamente | nunciadoa chegada do rei para as 11 horas. Quando 
preside. , S.M. poz O péno caes, eram tres quartos depois do 

Pouquissimo valem, é verdade, as paginas todas | meio dia. 
d'esse livro; mas uma cousa, peflso eu, haverá n'el- No caes estavam reunidos o corpo diplomatico, 
las que algum merito tem: € o voto sempre sentido! todos os ofliciaes da marinha e todas as authorida- 
de uma alma sinceramente amiga da liberdade do] qes que, por estado, por etiqueta ou por hierarchia, 
não deviam dirigir-se 4 estação do caminho de ferro. 
Todos notaram os conegos de S. Marcos vestidos a 
caracter. Os sinos repicavam, a multidão victoria- 
va, as musicas tocavam. Vitor Manoel e sens filhos 
estavam muito commovidos, 

O rei saltou na piazzetta (praçasinha) de S.Mar- 
cos, e, 2 pé, com a exbeça descoberta, seguido do seu 
innumeravel cortejo, entrou na igreja de 5. Mar- 
cos, onde o esperava o patriarcha, cardeal Treviza- 
noto. 

Cautou-se alli um grande «Te-Deum», ea recon- 
eiliação entre a igreja o a coroa foi definitivamente 
sellada. A' entrada da igreja o cardeal Trevizanato 
lançou uma benção especial ao rei com as fórmulas 
da lithurgia reservada. 

Eutre o cortejo de S. M. vi os generaes Pianelli 
e Medic', assim como o snr. Villamarina, prefeito ds 


a 


seg 


Eu digoa v. exe.* com queintuito ponho nas suas 
mãos esses pobres volumes. 

Quando eu ha poucos dias visitei o hospital du 
Sociedade Portugueza de Beneficencia, fui eu pro: 
prio testemunha da paternal sollicitude, do muito 
amor, e dos christianismos disvelos com que os por- 
tuguezes alli se ajuntavam,e reuniam todos como pa- 
ra inventarem e crearem uma sua segunda patria 
delles, muito mais pequena e resumida, sim, do que 
a primeira, mas por isso tambem toda exclusiva para 
obras de boas bençãos, 

Não sabem dizer-lhe, gnr. visconde, os sinceros 
enthusiasmos do meu coração, o que a minha alma 
sentiu diante d'aquelle grande exemplo de bem fa- 
zer, dado por uma grande familia cujos membros o 
destino congregára todos no mesmo ponto, a duas mil 
uas longe do ninho commum. 

Sei que igual impressão, inenarravel como esta, 
sentira eu já em Pernambuco e na Bahia, nos hos- 
pitaes portuguezes d'aquellas duas cidades, e igual, 
senão maior, quando de honrados compatriotas nos- 


as inspirações da primeira podessem amadurecer em 
fruetos para a segunda. 

Digne-se v. 8* acceitar a mais humilde de to- 
das as ofiertas,e acreditar que é com muita honra 

ue eu me assigao—De v. s.* admirador e criado, 
-C. Vieira de Castro. — Rio, 11 de outubro de 
1866. 

Poema Leonor. — Do nosso college 
do «Jornal do Porto» transcrevemos a seguin- 
te carta que ao esnr. Almeida Cunha, joven 
poeta brazileiro, escreveno snr. José Felicia 
no de Castilho sobre o poema «Leonor», que 
por aquelle talentoso mancebo fui ultimamen- 
te publicado e cuja apparição já noticiamos. Un 
nosso collega encontrou essa carta em um jor- Toda a população se concentrou na praça de 8, 
nal de Pernambuco, d'onde a transcreve. De-| Marcos depois da sahida do rei. Durante duas horas 
ve ser extremamente lisongeiro para o joven |esteve litteralmente interrompida a circulação. O rei 
poeta vera sua obra merecer tão distincto aco: ade Ro rei ça ú varanda chamado por ap- 
lhimento da parte de pessoa tão authorisada Nunca vi enthusiasmo de melhor quilate 
como é o snr. José Feliciano de Castilho,e isso Os presidentes das camaras das grandes cida- 
deve animal-o a proseguir em um caminho,que des estão quasi todos aqui. Asnove cidades que for- 
lhe promette um brilhante futuro litterario. 


mam as epbeçan dos distritos da Neneoia enviaram 
A carta do enr. José Feliciano de Castilho deputações. À cidade de, Mantua collocon à frente 
é a seguinte: 


da sua deputação o senador Arrivabene, que o rei 
Bahia de 8. Vicente, 7 dz outubro de 1866, 7 


acolheu com particular benevolencia. 
Esta noute ha grande illuminação e depois fes- 

horas da manhã—1I),=º snr,— Quero ser franco. Re- |tas sobre festas até domingo. | 
cebi o seu livroem Pernambuco, com a gratidão de- Nunca foi tão sensivel como n'esta occasião o in- 
vida a quem se dignava usar para commigo uma [conveniente das ruas estreitas de Veneza. 
desmerecida deferencia, mas (pois nunca ouvira o Entre 03 palacios mais empavezados do canal 
seu nome) ioclinado a pensar que me vinha ás mãos |grande, figurava o antigo palacio Cornaso, hoje pro- 
mais uma de tantas produeções que ahi pejam os |priedade do conde de Chambord. Quem o diria? O 
prelos, para imitarem a sorte d'aquelles nevropteres, palacio de sua mã', a duqueza de Berry, tambem 
queo mesmo sol vê snrgir, viver e morrer. estava empavezado, mas com menos afectação. 

Aqui venho, porém, coberto de sueco e cinza, Eratricidio.—Um fratricidio, com- 
Eae cep criem osa suspeita; evu lhe con-| mettido n'um momento de embriaguez, teve 

No dia O into ao daminha sabida dá Per- lugar em Herbitzheim (Baixo-Rheno) na nou- 
nambuc», peguei no seu livró, como quem só se pro-| tº de 19 de outubro. Henrique Anna, esta- 
ue) lajadeiro e cultivador n'esta communa, tem 


punha a lêr d'elle uns 50 versos; mas m'isso é que 
estava à questão. Os primeiros 50 versos levaram-ine| Agus filhos que vivem com elle; um, Nico- 
lau, tem trinta e sete annos; o outro, Henri- 


com interesse ao finál do canto. Do final do canto 
vinte e tres. 


passei com avidez ao do 2.º; do 2.º com enthusiasmo 
ao do 3.º; e v.s.* tinha, desde então, em mim o mais| QUe, 
fervente dos seus admiradores. , O primogenito, ao regressar de Sarre- 
Demeus defeitos, dE sena Detido quiz] cuemines com uma carroagem tirada por qua- 
que o prazer que eu sentia, fosse compartido por ou- : | 
tros. E um circulo dos mais competentes entre tro cavallos, vinha completamente embria- 
os meus companheiros, e recomecei à leitura, quel gado. Como tivesse perdido as guias dos ca- 
era ouvida com religiosa attenção, só interrompida] vallos, seu irmão ralhou-lhe por esta falta; 
pelos enpiapran o a on sp adirisae aqui uma altercação seguida de uma rixa, 
que o parecer de todos era como o meu .. uas ER RAE 2 - % 
vezes li o seu poema, que anda nas mãos tambem) 2PSS2F da intervenção da mãe. Nicolau exci 
dos passageiros, que m'o pedem. tado pelo vinho e pela .cólera tirou uma na- 
Sim, ill gnr.,é uma das mais esplendidas es-| valha do bolso e deu um golpe profundo na 
caga rg espace pera pa cabeça de seuirmão, acima da orelha esquer- 
" " 4 e , 8 q . - 
mais louros com a sua estreia do que com esta com. da; a navalhada foi dada com tal força, que 
petem a v. 8.2 a folha quebrou e ficou no craneo. 
Ha ahi os elementos para um poeta de primeira Só no dia seguinte é que um medico 
ordem, e é v. s.*dos que bem podem bradar: 


fazer a primeira cura ão ferido; fi escusado 
o seu trabalho por que a victima succumbi 
tres quartos de hora depois de lhe extrahirem 
da cabeça a folha da navalha. 
Homem quasi Deus. 


«Est Deus in nobis; agitante catescimus lo.» 


Quanto não deve v. s.* estar namorado da sua 
«Leonor»! Comquanto eu nutra duvidas sobre a con- 
veniencia de continuarmos a apresentar a prostitui- 
ção sob fórmas seductoras, e tendo a pensar que é 
tempo de pôr termo ás Damas de Camelias, não te- 
nho força para pensar do mesmo modo, ao lêr um 
ligro d'estes. 

Ha n'elle- mestria de enredo —altura de con- 
cepção —elegancia de phrase—arrojosveversificação 
—riqueza de imagens—harmonia (talvez até dema- 
siada) —variedade de tons e coloridos —originalida- 
de de descripções locaes—vernaculidade— vigor — 
sentimento... é um mimo a sua obra; e quando os 
Hercules assim no berço esmagam serpes, presagiam 
12 trabalhos monumentaes. Nós os esperamos, de- 
ve-nol-os, 

Eu deveria reservar estas linhas para quando 


se mostrou elle? Indigiton-o n'outro dia um 
membro do Instituto de França, Mr. Carlos 


sobrio aproxima-se da condição de Deus, 
que não precisa de nada. 


Facíos diversos 


EFallecimentos em Pernambu- tro sobre navios encouraçados, contém diver- 
co. —O «Diario de Lisboa» de 19 do corren- sos de amêna leitura. 


José Joaquim Alves da Silva, 40 annos, casado lente de direito. 


de Buzareingues. Na sua phrase—» homem |º Prmeiro, 


— Publicou-se tambem o n.º 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 269) 
Yalenca 


No arcebispado de Braga, quatro leguas 
acima de Caminha, ficando-lhe em meio Villa 
Nova de Cerveira, perto do rio Minho, defron- 
de de Tuy, cidade de Gralliza, em sitio alto, 
a omelhor que tem esta raia para uma boa 
praça, está fundada a villa de Valença, que 
quasi significa valentia, cuja fundação foi por 
uns soldados veteranos que militavam debai- 
xo das bandeiras do nosso Viriato, aos 
quaes, Decio Junio Bruto, consul romano na 
ulterior Hespanha pelos annos de 136 antes 
da vinda de Christo, deueste sitio reconcilian- 
do-se com elles. Estando arruinada, a mandou 
povoar el-rei D. Sancho o primeiro de Portu- 
gal no anno de 1200eno de 1217 a augmen- 
tou com grandesfóros e privilegios seu filho 
el-rei D. Affonso o segundo. Depois se tornou 
a destruir com a entrada dos lzonezes, e a re- 
edificou el-rei D. Affonso o terceiro pelos an- 
nos de 1262, mudando-lhe o antigo nome de 
Contrasta em Valença do Minho. E' cercada 
de fortes e duplicados muros com 160 visi- 
nhos dentro d'elles; além das obras coroadas, 
que são trincheiras, que começam na porta da 
fonts e vão acabar ao pinheiro, tem dous ba- 
luartes cada um com cinco peças de artilhe- 
ria, e outras obras mortas que são as da eira 
do vento, no forte de S. Sebastião, as quaes 
todas se derrubaram para se fazerem outras 
obras novas. 

Tem o circuito d'esta villa tres portas, a 
saber, a de Santiago queé a principal, ado 
poço que vai para a fonte, ca do Postigo do 
poço de S. Vicente que vai para Tuy, o qual 
poço é todo de abobeda com suas escadas den- 
tro dos muros. As obras coroadas tem duas 
portas: a primeira é a da ponte por onde se 
entra para toda a villa, e sobre ella estão as 
armas reaes que mandou pôr o visconde D. 
Diogo de Lima Brito e Nogueira, sendo go- 
vernador das armas desta provincia. À se- 
gunda porta é a que vai para a fonte das 
Barracas. Tem mais o circuito das muralhas 
de dentro tres baluartes: o primeiro é o da 
Gabiarra que'estásobreo caes do rio defronte 
de Tuy; o segundo está sobre o Abadinho; e o 
terceiro fica sobre as loges com suas peças de 
artilheria, que por todas são quarenta, que 
cercam e defendem esta villa, a qual tem de 
presídio tres companhias com uma fonte fóra 
dosmuros ao pé da esquina da muralha para o 
poente, e dentro dos muros está o poço des. 
Vicente, que lança agua para fóra por um ca- 
no. Tem feica aos 5 de cada mez, e os mora- 
dores d'ella são isentos de pagar portagem em 
Villa do Conde por privilegio de el-rei D.Ma- 
noel, quando deu foral áquella villa. Recolhe 
bastante pão, trigo, centeio, milho, feijão, li- 
nho, hortaliças, pouca fructa, muita caça, al- 
gum vinho, gados ordinarios e pouca lenha. 

Foi esta villa cabeça de marquezado eo 
primeiro do reino, cujo titulo deu el-rei D. 
Affonso o quinto a D. Affonso, filho primoge- 
nito do primeiro duque de Bragança. Foi 
tambem cabeça de condado, cujo titulo deu 
o mesmo reia D. Henrique de Menezes, filho 
do conde de Vianna. Foram senhores d'ella 
os duques de Caminha, cuja casa está hoje 
unida á do infantado, e pela junta da casa de 
Bragança é provida de ouvidor e juiz de fóra, 
e n'esta villa assiste o ouvidor d'esta comar- 
ca, cujo districto e jurisdieção comprehende a 
villa de Caminha e a de'Valladares com seus 
termos; tem voto em côrtes com assento no 
banco decimo, assistem ao seu governo civil 
tres vereadores e procurador do concelho por 
eleição triennal do povo, a que preside o ouvi- 
dor, escrivão da camara, dous escrivães, um 
d'elles chanceller, quatro tabelhães, distri- 
buidor, inquiridor e contador, escrivão da al- 
motaceria, juizes dos orphãos com seu escri- 
vão, um avaliador e alcaide mór, que apre- 
senta alcaide carcereiro, todos data de el-rei 
pela casa de Villa Real. Tem capitão mór, sar- 
gento móre quatro companhias. 

Comprehendem aos moradores d'esta vil- 
la duas parochias, a saber, Santo Estevão, 
dentro dos muros, e Santa Maria dos Anjos, 
no lugar da Orgeira, que terá 96 visinhos, de 
que é abbade o mestre eschola da collegiada 
de Santo Estevão, a qual principiou em uns 


conegos que tendo por mais segura a justiça | 


dos summos pontifices Urbano VI e Bonifa- 
cio IX, a quem obedeciam os portuguezes, e 
por intruso no pontificado a Clemente VII, a 
quem seguiam os mais reinos de Hespanha, se 
passaram a Valença no anno de 1392, en'esta 
igreja parochial de Santo Estevão formaram 
um novo capitulo, rezando e « communidade 
as horas canonicas por lho assim ordenar o 
arcebispo de Santiago, e de Braga D. João 
Garcia Maurique, sendo administrador d'esta 
comarca. Pagavam-se estes conegos das pre- 
bendas que em Tuy lhe foram logo seques- 
tradas pelas rendas que o bispo e cabido ti- 
nham em Portugalem 230 igrejas que áquel- 
la igreja doara entre o Minho e Lima Theo- 
domiro rei dos suevos. 

Elegeram logo os ditos conegos por sua 
cabeça e administrador das igrejas a um D. 
Turibio, contrao qual procederam logo com 
censuras o bispo de Tuy D. João Ramires do 
Gusmão e seu successor D. João Fernandes de 
Sotomaior; mas como tinham por si ãos ver- 
dadeiros summos pontifices, e o favor de el-rei 
de Portugal D. João o primeiro, continuavam 


de | seguros, indo sempre substituindo aos gover-| toiro 
Sarreguemines chegou a Herbitzheim para nadores mortos outros que de novo se elegiam, |no cemiterio da Lapa. 


até que finalmente poz silencio a esta causa e 


q | desannexou in perpetuum do bispado de Tuy 


toda a comarca que hoje é de Valença, o pa- 
pa Eugenio IV a petição do infante D. Pe 


—Qual é esse | dro, regento d'este reino na menoridade de 
feliz mortal? Que maravilhas praticou? Oade el-rei D. Affonso o quinto seu sobrinho. 


Foiesta igreja de Santo Estevão edifica- 
da no anno de 1378 sendo nosso rei D. João 
e permaneceu esta collegiada al- 
guns annosno governo de seus administrado- 
res com toda a comarca de Valença. Depois 


instituindo-se de novo bispo em Ceuta, lhe|8 


foram assignadas estas terras, até que final- 
mente vieram a ser deste arcebispado em 


Publicou-se o n.º 32 (tomo IX) do « Archi-| tempo do arcebispo D. Diogo de Souza. Tem 


desta collegiada ha uma cadeira antiga para. 
os bispos, que alli se achassem administran- 
34, do 2.º! do esta terra de Entre Lima e Minho depois 
anno, do «Jornal de Jurisprudencia», do qual| que Be desannexou do bispado de Tuy em, 
é redactor principal o snr. José Dias Ferreira, |tempo de elrei D. João o primeiro. Tem. 
esta igreja varias reliquias, as mais nota- 


mais socegadamente e em terra, podesse exprimir- 
lhe minhas ideias com menos desalinho; mas prohi- 
biu-m'o a importancia de patentear-lhe a minha opi- 
nião desauthorisada, mas sincera. 


Preferi, pois, a saltar já em terra, passar estes 


momentos a exprimir-lhe os sentimentos de sympa- 
thia e admiração com que sou de v. s.* attento, ve- 
nerador e criado. —J, F.de' Castilho. 


vo Pittoresco», semanario de instrucção e re-| quatro dignidades, chantre, thesoureiro, mes- 
creio. Traz duas gravuras representando a|tre-eschola e sochantre, enove conegos; tem 
Academia Polytechnica do Porto e o «Mian-jda sua visita trinta e duas igrejas, nas quaes 
tonomah» navio enconraçado,com duastorres, [entram as de Vianna e Caminha; visita o the- 
da marinha dos Estados-Unidos, que se acha | soureiro dezoito no antigo condado de Valla-. 
fundeado no Tejo. Além de um artigo relativo dares, Crasto, Laboreiro e Melgaço. São es- 
4 estampa da Academia Polytechnica e de ou- tes beneficios data do ordinario. No côro 


O unico argumento com que tenho ouvi 
“a dt pi imperdoavel dale di 
entar contra a existenci 
qualquer deRo recipicio ! a 
ncordando mesmo que assim ge) 
certo que assim como a OotaelÃo faz E re dto 
'bem quanto mais fôr dificil a realisação de taes ten. 


seg tativas menos vastas ellas serão, por ; 
veis são do protomartyr Santo Estevão, da- |cijidade lhe dá maior margem, a dio ; io 


das pelo primaz quando se erigiu a colle-|tir como concludente semelhante 

: : : argumento 
giada, e foram das que trouxe O Santo Pau-|tambem ninguem se deverá importar com q dfscas 
lo Orosio, estão em um cofre de prata com dongsagado qui tente suicidar-se, porque se 0 salya. 
toda a veneração. Os conegos se chamam a primeira tentativa, elle o fará em outra 


; qualquer. 
abbades desta Igreja, porque a curam, rende louve em tempo um membro da nossa munici. 


708000 reis. palidade que tendo, ou administrando um predio gi. 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza»,) tuado m aquelle malfadado local, fez com que ella 


fosse aformoseado e guarnecido 
alli existe actruálmente, prosurandol s é bg po 
e despresando o util, e eu entendo que este deveris 
ser anteposto áquelle, quando se não podessem CAS 
estas duas vantagens; devendo n'aquelle caso col] 
car á borda do abysmo a grade que fecha o dói 
pois que no sitio em que está não só não im pede, m 0, 
antes pelo contrario favorece os suicidas, como à se 
teceu com o nltimo rapaz que alli foi victims, e cuja 
a E a impedida pela existencia da mesma pra, 
e, que obstoua que um operario que observou ater. 
Ea do infeliz se chegasse a Elo afeto RE se 
var. ds av 


(Continúa) 


Registro parochial de 1% à 19 
de movembro 
Freguezia da Sé 


Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino é 4 do 
feminino. 


$ 
CASAMENTOS 

16—Manoel Eulerias, 29 annos, na rua da Se- 

nhora de Agosto, com Maria Roza, 97 annos, idem. 
OBITOS 

15—Maria de Araujo Souza Lobo, 76 annos,1,. £, 
solteira, na rua do Sol, sepultada no Repouso. 

17—Maria de Jesus Ferreira Alves, d7 annos, 
solteira, no largo de S. Domingos, idem. 

Mais dous menores, idem. 


Em beneficio pois da humanidade afllii 
Igaria que V. e toda a pre Pleno” a 
masse a peito este objecto, instigando a nossa cama- 
ra municipal a fazer circumdar o paredão das Vir- 
tudes com uma grade de ferro para evitar a repeti- 
ção das qse pq que alli se tem dado, e 
com cujo melhoramento muito pr: iria à estimi 
publica. — 3 Brangearia a estima 
edindo a V. desculpa d'esta minha extensa 
narração, espero que V. se digne dar-lhe id 
CARASRINTOS mente o cabimento que lhe merecer, com o que muito 
19—Guilherme Antonio da Costa, 28 annos, na | obsequiará ao 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 10, sendo 2 do sexo masculino e 8 do 
feminino, 


rua dos Caldeireiroz, com Rita Moreira de Souza, 25 ai V. etc. 
annos, idem. m portuense, 
ae OBITOS S. C. 13 de novembro de 1866, o 


12— Antonio Joaquim Fernandes de Carvalho, (498) 
53 annos, solteiro, na rua dos Caldeireiros, sepultado | «casaca 
no Repouso. 
PARTE CONRERCIAL 


Mais um menor, idem. 
Alfandega do Porte 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 4, do sexo feminino, Rendimento da alfandegs do Porto, de 


CASAMENTOS 2 a 19 de novembro... ...ccsesesars 3 

19—Francisco Pereira, 24 annos, na rua da Fer-l Idem no dia 20.........czertamess isa 
raria, com Maria da Conceição, 28 annos, idem. Ea SR 

»—João do Couto, 50 annos, na rua de S, Fran- 109:2715788 
cisco, com Maria do Rozario, 48 annos, idem. api 

OBITOS 

16—João Pereira Barbedo, 82 annos, viuvo, na | Edo | | 

rua da Ferraria, sepultado no Repouzo. Bespnohos do exportação | 


Novembro 20 PM 
RIO DE JANEIRO —Na galera Tentadora, An- 


18—Maria Joanna de Jesus Fonseca, 72 annos, 
casada, na rua de S. Nicolau, idem, 


Mais tres menores, idem. tonio Ferreira Meneres, 101 litros de vinho; Santos 

— Moreira & Macedo, 106 ditos de dito; José da Sil 

Freguezia de Santo Rdefonso Leão, 1 caixão com carne de porco; Maria Rita 
Baptisados 10,sendo 3 do sexo masculino e 7 do Jesus, 1 lata com dita de dito; Lourenço José de Fi- 
feminino. | gueiredo, 2373 litros de vinho. | 4 PRA 1 
CASAMENTOS Tata galera diurepa, M. Pereira Penna & 
14-—José Ignacio Affonso, 22 annos, na Viella |“ uzias de taboas de pinho, o. 
dos Campos, desa Maria José Borges, di tmnio, idem. IDEM—Na barca elinda, J. Pedro Luizel. 


»— José Augusto da Silva Ferraz, 24 annos, na | 10, LOS litros de vinho; J. onteiro Guimarães,9700 
Praça da Batalha, com Marcelina Rosa de Souza, ditos de dito; M. Ferreira de Sá, 19 caixões com ca- 
26 annos, idem. | deiras; Eduardo Gontalves, 100 gaccos com feijões; 

»—João Antonio Garcia Junior, 22 annos, na E Engel de Faria Couto, 200 ancoretas com azei- 

ua de Santo Antonio, com Antonia Eulalia G E att E | 

o 26 md idem. de 18 $on9al - PARA! — Na barca União, M. Fernandes Fer- 

18-—Joaquim Gomes Cardoso, 27 annos, na rua | "eira, 2 barris com peixe; Clino de Meirelles, 14 sae- 

do Bomjardim, com Joaquina Rosa da Conceição, 44] cos com feijões e 6 barricas com castanhas; Luiz 
annos, idem. José Pereira, 8 caixões com chapeus e 1 dito | 

E pah Carlos E q i e 

12—Maria da Rocha, 22annos, solteira, na viel-| Com palheta; J. Lourenço Alves, 471 litros de vi | 

la do Anjo da Guarda, sepultada no Repouso. nho; F. Fernandes de Magalhães Basto, 988 ditos de 


13—Maria Adelaide Macedo Passos Pimentel dito. Ea dd ra VR | 

84 annos, casada, na Cancella Velha, sepultada no DUBLIN, GLASGOW E BELFAST-—No va- | 

Repouso. por ing. General Lee, Smith & Johnston; 4140 li. 
14—Rita de Souza Lob8 Mello, 35 annos, casa-|tros de vinho, 10 caixas com cebolas e 1 dita 

da, na rua de D. Pedro, sepultada no Repouso, doce; José Martins Torres, 100 ditas com laranjas; 

19—Florinda Rosa Pinheiro,83 annos, viuva, na | A: José Pereira Soares, 10 caixões com ovos e 110 

rua de Santa Catharina, sepultada no Repouso. resteas de cebola; Companhia das Naus 20 tone. 

Cinco menores, sepultados no Repouso, E louzas; Domingos Soares, 100 caixas com 

k : COPENHAGUE E STOCKHOLMO —Nã escu- 
Freguezia de Cedofeita pa gsuec, Joban, Miguel de Sousa Guedes, | 

 Baptisados 10, sendo 7 do sexo masculino e 3 dollitros de vinho; Ú Smithes & Ca, 534 dit gr: 

feminino. J. J. de Almeida, 400 quintaes de cortiça; Bande 

CASAMENTOS man & €.*, 1068 litros de vinho; J. H. “Andreser 

14 — Manoel Carlos Magalhães, 29 annos, na [1602 ditos de dito. Ens 
praça dos Voluntarios da Rainha, com Amelia Emi- ILHA DE 8, MIGUEL —No hiate Gratidão Jo- 
lia Rosado, 17 annos, na rua das Oliveiras. sé F, de Castro Guimarães, 101 litros de vinho, fi 


OBITOS 


1 


17 — José Manoel Pazo, 31 unuos, na rua da 
Torrinha, com Maria Roza da Silva, 26 annos, idem. 

s»— Antonio Pinto Bastos, 25 annos, na rua do 
Campo Pequeno, com Margarida Ferreira da Silva, 
22 annos, na rua da Torrinha. 

«— Antonio Rodrigues, 18 annos, na rua da Boa 
Nova, com Romana da Silva, 16 annos, na rua do 
Principe. 

18-—João Pedro Gonçalves da Catharina, 29 an- 
nos, na rua da Rainha, com Maria Rosa Cardoso, 33 
annos, idem. 


Cargas despachadas E | 
AUSTRALIA — Brigue ing. Chantideer, cap, o 
Hannaford, 103642 litros ou 194 pipas de vinho. 


Did Completa dessarga 

. Novembro 20 
FIGUEIRA-—Escuna suec. Johan, 
LISBOA—Hiate Rapido. | À 
AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro, 


» | 
ob p 


OBITOS os 


13 — Alexandre de Souza, 46 annos, casado, na | ns E sdergr! 
rua da Saudade, sepultado em Agramonte, fermos de enFss 

14 Joaquim Pinto Brandão, 44 annos, casado, Novembro 20. o d 
na rua Nove de Julho sepultado no cemiterio da fre- CHRISTIANSUND—Chalupa nor, Feerder,cap, 


guezia. 
15—José dos Santos, 22 annos, solteiro, na rus 
do Almada, idem. 


Olsen. e iai 
LISBOA—Hiate Rapido, mestre Souza. | 


-——— eram , po dd A 

Mais um menor, sepultado em Agramonte. Pediram licenca para A A 
. a Novembro 20 ; 
Freguezia de Miragaya | e E | 
:  Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculinoe 1 do CÊ E IE MIGUEL Hiate Grat Elisabeth; ; 
eminino. De MALI EL— s— ate | atidão, eu 
Não houve casamentos. AVEIRO —Rasca Flor de Aveiro, : | 


4 


70 anos.| “rmeres dsspaek : 
pouso. as da estiva “ 
! Novembro 90 


OBITOS 

t4—Joaquina Julia de ABRUIM ÇÃO, 

viuvh, na rua do Paço, sepultada no 
Mais um menor, idem. 


k = 4 Ferro—257 feixes e 100 chapas. 
Freguezia de Massarellos Garrafas de vidro preto—14190 
Baptisados 2, do sexo feminino. Aleatrão—20 barris sp 
Não houve casamentos. Enxofre em canudos—15 bj j sem “. 


Espirito de therebentina—2 


OBITOS a—2 
Petroleo—100 barris. 


13— Joaquim de Souza, 70 annos, casado, na frc- 
guezia de Arvore, sepultado em Agramonte.. — meme | 
; 1 Mercado do Porto 


Freguezia do Bomfim ME Novembro 20 

Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do| Farinha de milho, ,. .......ve Pa 
feminino, Trigo da terra... cererrunes Í JL 
b CASAMENTOS » Berodio ..... 2... es) 

Manoel do Nascimento Poejo, 31 annos, no lar-| * barbella..,. ...c.cveco POR 
go do Camarão, com Engracia de Jesus, 41 annos,| » ribeiro...ceceeneueneno 1 Es 
idem, Ba VATCIrO «ecssssenos .... Pe um E 

Antonio Gonçalves de Oliveira, 33 aunos,na rua Feijão branco. .osopasana RATO] 690 a 
do Bomfim, com Maria Joaquina, 25 annos, na rua| * vermelho .....e.urcnos BO 
do Gonçalo Christovão. » * TAjadO..ecessore ss waldal 

OBITOS o frade. cos catia. VOPA 


Tres menores, sepultados no Repouso. » amarelo, .ccsuseniimo URSS 


Milho da terra. ces ccresscesuol p 


Freguezia de Villa Nova de Gaya ES Brad : 
“Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino é 3 do | Cevada. cccesssserrosera | 
[SUNDIDO: Cio iuanRis Bata (arroba). s «swercavendo 
14—Miguel Antonio Pinto Rebello, 26 annos, Axaito (almllolem. d-isripnnt “a a 
de Enicanes; cm paris do Carmo de Jesus, 18 an- e | 
nos, na rua dos Marinheiros. 14 A | 
"17—Luiz Ferreira da Motta, 27 annos, na rua Algodão A 


NEW-YORK, 10 de novembro, á tarde 
GODÃO: Middling Upland, 36 !/; cent. | ma 
LIVERPOOL: Terça-feira ao meio Gta. Vis 
pacho privado). O mercado de algodão calmo" 

(Ext. do «J. du Havre», de 13 do cor 


Direita, com Thereza de Jesus, 27 annos, na rua das 
Costeiras. 


OBITOS 
15 —Custodio Cesar Augusto Pinto Rebello, sol- 


, 17 annos, na rua do General Torres, sepultado 


Ca eram 


praça de Lisbos 19 de noY 


DBMMUNTO ADS Y 

el Sendimento da alfandega graude de gm 

Snr. redactor. Lishoa de 2 a 17 de novembro.... £ 25:6 ; 

Compartilhando as ideias emittidas no commu-| 'dera no GS 1d gho o cane cc nai | 

nicado que vem inserido no n.º 265 do seu acredita- 250:9665599 
do jornal, relativo ao suicidio que teve lugar no do- e 
mingo passado no sitio das Virtudes, no qual ge pe- + ERA SURTO hi 
de á exc.=* camara que, em beneficio da humanida- Cotações omelass 


A sds 


de, mande guarnecer com uma grade aquelle conti- | 
nu fm ê 


nuo sorvedouro de vidas; permitta-me V. que em um 
cantinho do seu referido jornal eu diga tambem al- 
umas palavras em auxilio das mesmas ideias. 


Inscripções de assentâmen- 
to de 3 9/y; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 
1866). ..ecercorcacesas 


sda ad! 
45 45! 


E' certo que aquelle precipício, desde muitos | Coupons, idem..... Eua ORE 45 84514 
annos nos está dando a repetição de taes scenas, e é| Titulos de 5 acções do Ban- . | 
tambem, infelizmente, certo que todas as nossas ca-| code Portugal........- 4988000 &. 
maras municipaes até hoje teem sido surdas ás vo- | Banco Commercial do Porto 2506000 i | 
zes da imprensa, e de muitas pessoas que já por di- » Ultramsrino......- 664000 
versas vezes e em differentes epochas lhes tem indi-| + Mercantil Portuense 2498000 à 
cado a conveniencia e necessidade da adopção! » Únião ..ccxcocabos 1264 a. 
d'aquella tão humanitaria medida ! » Alliança.....<.e» 28 : | 

Tudo tem sido—como se costuma dizer—prégar |  » do Minho .....- . 5 
no deserto! . | Vitulos de divida puhhes ; | 

Jada setem conseguido até boje; e sabe Deus (antigos). .c»ec=musz cer l Ad | 
quantos desgraçados mais alli procurarão pôr termo Titulos de divida publica | 2 , 
, . a 5” 


4 existencia! (azues) ..cererero 


Titulos de divida publica ma dos generosos sentimentos do coração está p. c. o preço da agua será reduzido na pro- á e 1 é | e | TESE = 
Ke tres operações)... 10 “a 12 |apaz publicados pazes, paz que seria a todos porção de metade do excosco Journal des Dames-et des Demoi- er ET EEE VETS 
— — — element a o ne a presença cons- ted A m muito in gi para o selles, E Infammações da Boca * Reg XAR O ad Ea RE 
Cambios pretendentes, governo chegar a este accordo o habil advo- - E nm | E SFA nr TESE 
dci = cal SOMA... D8a BI) Desde hontem que corre o boato de que ojgado o snr. dr. Pinto Coelho e o snr. Luiz e mesja nana PASTILHAS | del; ABEL, ONY E, | 
Pariz.....v.» 3 m/d...... 5882540 imperador dos francezes falleceu. de Almeida e Albuquerque, proprietario do 3 de modas que se publicam, porque cm um só E " ET: SE CER ee 
MENS. soa : md ctg pc Creio, porém, que tal noticia não é ver-|« Jornal do Commercio». abrange a materia de tres ; literatura illustrada,| ' pao > tg ES A 1] PRANMACELSICO [4 PRESENCA CLASSE EM PANÍZ 
Napolos. it $ m/d..... ,— ceia Ro E Pe pg ga A nova companhia será formada com 2 pelada deste jornal duas edições; a segun : AO SAL DE BERTHOLLET sto rd ça da ds 
o - r - - - A F 4 . os com 
Florença panos o DB a WS 4 — , ha as Pe Seda do Ei ct a ta grande parte dos capitaes e pelo maior nume- da contém doze cadernetas de sessenta e quatro co- < tea nos Menos; don EA e cin Peitos. contra ae pi iRelea malhoraa medicos em todos 
Hamburgo ..... O m/d...cc. 473, a que iortena. NULOS IUICICAÃO. - Jro dos accionistas da companhia extincta. À |lumnas de texto ricamente ilustrado: doze folhas de] “B contra as Nolestias da Garganta, as Angingo O Cro písias e as aff Pp o e Sapo 
8 m/d 421 N f d bid - : ; . , ginas, o Croup, ecções do pelto, acaba de receber um 
Amster o» a E ev nisto ; di fa — Na quinta-feira deve ser rece ão em au-inova companhia ha-de saber livrar-se da |modas coloridas; doze bordados e quatro modêlos de EA Ulneradães 0.25 infammações da boca, — Elia Roxo salragão Por Dão ter por ora aparecido outro lgual 
reco desidagto poco sós diencia solemne no palacio da Ajuda o snr. A:/administração do snr. Alberto Carlos. tamanho natural. À primeira edição contém o mes-) A estrotm o 680 halito, curdo à IrAtação Cantada VÊ orgarnicas gn inorganicas, Palpitaçõe Pote on StÃo 
: Vo pó vcs. - eseues — Paget ministro plenipotenciario de 8. M B Assisti h te o d mo que a segunda, tendo mais em supplemento qua- o fumo, e combatem os efeitos perniciosos do mercurio. raos ou parcisos, bydrothorax, asthmas te Lda 
Porto ... +...» dv... ve. par nostg cório. A eso acio doverão estar ires. ha Jos m do ensaio de Uma BOVA | tro albuns de musica, seis folhas de desenho de cô-| É OPIATO ve DETHAN Nneção da vhs) ate AS maos OBrGniGos, “dplbôaia (ax) 
presen-| campainha telegraphica que póde ser applica-|res para crochet, e quatro gravuras dos melhores) É DENTRIPICIO ÃO SAL DE PERTHOLLET thente sobre 08 efeitos preciosos do MAFOpA ú 


Fandos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 19 de novembro—Consc-|rarios, 


lidados 88 7/,—3 por cento portuguezes 44. 


tes os ministros de Estado effectivos, os hono-| da com tanta vantagem nos grandes estabele- 


cimentos e repartições publicas, como nas ca- 
sas dos particulares. A nova campainha não 


os officiaes-móres e outras pessoas de 
distincção. 


artistas francezes. 
A publicação principia em novembro, e não se 
recebem assignaturas por menos de um anno. 


a 


Recommendado as pessoas cujos dentes se descar- 
vao e abalão, ququdo as gengivasvertem sangue, ou se 
tivercia feio d5o do mercurio. T conservão a 
de sivora dos dentes.. 


é 


calorosa 
lonse, que tem hoje adquirido um dos de; ll isemç . 
Do quadro dos medicamentos os mais afamados-e da 


utica universal, como o declarão os celebres medicos 
rancezes : ANDRAL pai et Úlho, BQUILLAUD, COTTERRAD 


Pari —38 por cento 1 td eo es Preço da primeira edição... 35600 Sc Pa vi DESARLDÃS, POUT e Re É 
go ET e uerenimo ê por * Tevehojelarga conferencia com o snr, mi- jexige pilha, pois não é electrica, não póde de-. j da = Sai up 25400 é P O E ELIX IR : oFTAN, RQraSEALy DELABEROE, PANRANTI dm | 
Bolsa ds Madrid, em 19 de novembro— Conso- | Nistro das obras publicas o snr. visconde de sarranjar-se com facilidade e deve fazer gran- Qualquer das edições pode ger acompanhada = Pe it pri ii Jazents, Vitar (de Poltiers), dic., é outros vos 


lidados 34 —differidos 30. 


Nova Cintra. de furor quando fôr conhecida. 


de uma magnifica gravura de modas todos os mezes 


í e refroscativas Tordão d Seo uSo précioso no toucador 


Vende-se em garrafinhas de vidro socio, uazendo Pa ro- 
so so 


- . Ê 5 x i Es. RE e jadisponsavel pó d 2 talos, fundo côr violeta clara Jaspeado, no 

TE ED Deve ser ámanhã apresentado ao snr. mi-| Brevemente darei mais circumstanciada | Reco ce pede tip Dan de Viu) PÉ nano, refrescão a rir ada nt nome Labelonye, o pc pec nd, oa, 2 

| -—  |nistro da fazenda pelo snr. Alberto de Moraes Inoticia d'esse jnvento, que é curiosissimo. va Moré, enas dos seus correspondentes Bj (osteule abondanie e regular. = “Biiprégião Sé con- Ao aa a Ls cp 4 Aga 705 
PARTE RITIMA Pinto de Almeida, distincto emprepado da al- TA : - : ; ES o qu A do Digitale do LARELONTE Pharma pen Dio: - 
PSA ) pregado da a O «Diario» publica um curioso relatorio (0326) EPOSTTOS: Nic » Pharmacion, Paris, - 

| fand d' idad tado: : - dem ida panda ps e O Em Pors: Welhan farmacéutico, 90 Fauboura- eposito no Porte, Em ia vharmacia do 8” ALBANO ABI- 

aa . andega = a “im da syndican-|do snr. governador civil de Lisboa indicando “Portucalna balanca da Enrona E Saint-Denis. — Lisboi, pharmacia Barreto, fua do Lo- EQ DANDRADO, | rio do POSTE É 

rto e move cia ea elite cavalneiro Toi Taz , - . , - p | b | d |) p preto, 150. — Porto, pharm. H. José Pinto, largo ! 
Po mbro que aqu er aos actos jos melhoramentos que tem tido a instrucção OF Usa Rá dd dica d EUTOPA É Loyos, nº 36 — Coimbra, pharm, Luis Rode. Ferreira 


officiaes do snr. João Teixeira Guerreiro,quan- 


ubl: | lhos d pesa 8 
do serviu de sub-director da alfandega de Va. publica em alguns concelhos do seu districto; 


TOMO XIX 
publica mais o annuncio para os concursos ao | das obras do viscande de Almeida Quarrett 


É Neves, ros ta Sophia 
e y “ E = E My * - 


CONTRA A TOSSE 


Vapor d e 
— — Vapor de guerra Lynce. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 21 e gta fia eo ee. ATi | one ln dd do Trato Agro, cagdezeseis co epa ugrsho 600 réis, (1908) | Pastilhas peitoraes da Hermida Héspanhola 
| é eita pelo snr. Albe inte | Ea Pa MAREA SA - rj . pédo 
nr (a g possa da diabát) Midics: É gabálho gia lho fia Hd ad mtendentes de pecuaria, etc. M pn na livraria de Viuva Moré, O) Gymnasio estrangeir Ô = gar et ear ie iam aj mm pi 
a barra ficam : A O . 4 sm parte 
Os hiates Engano, Rio Donro e Elephante. [Ninguem com mais lucidez, mais lealdade e | em mes ucuswasrrrsioeresoemesmescome meme | mm Era cometeram rasemenaa» TOBRINHA Nie 4, JUNTO À RUA DA PAZ | seus seguros efeitos contra todas as tosses, 


mais escrupulo expõe os faetos e tira d'elles 
as suas naturaes consequencias. 

E” de esperar que a syndicancia seja pu- 
blicada no «Diario de Lisboa» e então se ve- 


Vento L. (fresco) e o mar um tanto agitado. padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 


que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 


dida e | “a o ENRIQUE Huberto Schmitz, formado na 
ESPECTACOLOS H Universidade de Bonn, professor das lin- 
CC Dimntn Badu DA TA nnmmonto | guas antigas emodernas, historia, seographia 
Quarta-feira 21 do corrente etc., que tem ensinado nos TCA de coltepob 


LR TERESA 


Folhas de Madrid de 17,de Pariz de 16,do 


Hovimento maritimo de diversos 
portos do reino 


rá, que não faço favor ao snr. Alberto de 
Moraes quando elogio aquelle seu interessante 
e curioso trabalho. 

A Academia das Bellas Artes acaba de fa- 
zer mais uma valiosa acquisição de 17 quadros. 


Figneira 16 de novembro 
ENTRADAS 
LISBOA—Escuna ing. Onyef, lastro. 
| BAHIDAS 
PORTO—Hiate Engano, pedra. 


LIVERPOOL — Escuna ing. Quuly Shiell, la- - 
ravjas. era Na nova collecção notam-se: — um precioso 
Idem 19. quadro de Raphael, uma admiravel cabeça 
- Não entrou embarcação alguma, de Miguel Angelo, um soberbo esboço de 


= 4 “gm Rembrand, um magnifico quadro do grand 

ENICHE—Cabique O Que D izer 1.º,sal res gnihico quadro do grande 
| CLERO Goriti Senars Ea varios | Poussin, um bom Sebastião del Piombo, uma 
generos 


. ê graciosa composição de Garafolo representan- 
“POMARAÃO —Patacho ing. Bridgt, lastro. * 
Idem 18 


estudo de Guido, cuma bonita paisagem da 


PORTO—Hiate roi eschola famenga, 

“Não sahiu embarcação alguma. São todos nomes respeitados no mundo 

“O o artistico, e podemos orgulhar-nos de pos- 
do Castello 16 de novembro |suirmos uma galeria de quadros de pintores 


“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
ps Idem 1% 
“Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
SEVILHA —Palhabote ing. Regina, madeira. 
— Idem 18 


celebres. ' 

O que ultimamente a academia tem adqui- 
rido junto á rica collecção que ella já possuia, 
onde figura o nosso Gran-Vasco, os Vieiras, 

na da os Sequeiras, o admiravel S. Jeronymo que 
LISBOA—Hiate Dez de Outubro, varios generos | Se considera desenhado por Miguel Angelo e 
IDEM —Rasca Conceição Subtil, varios generos| pintado por Sebastião del Piombo, os Gruer- 
- Não sahiu embarcação alguma, chinos, os Vernets e muitos outros, compõe 
Estac ea uma tão notavel reunião de bons quadros que 
ENTRADAS . 

PENICHE—Cahique O que Deus Quizer, batata | deve chamar a attenção do publico e concor- 
PORTIMÃO—Hiate Puritano, figo. rer para o desenvolvimente do amor pelas bel- 

TR TERRA NOVA—Escuna ing. Victoria, baca-| las artes tão pouco curadas entre nós. 
ne A Ao Senhor D. Fernando devemos o gran- 

PAM ENA en Antação alegra de augmento que tem tido a ACRÍRDIA nas 
suas galerias de pinturas, pois sem o subsidio 
de S. M. nada se teria podido fazer. 

Na oficina de ourivesaria do snr. Este- 
vão de Sousa fundiu-se o punho de uma faca 
de mato mandada fazer por El-Reio Senhor 


Caminha 16 a 18 de novembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


- Hovimento maritimo estrenestro, 
com relação & portos de Portngal 


ENTRADAS À D. Fernando. , 
12 denovembro. Em Gravesend, o Welcome, do O artista que se incumbiu d'esse trabalho 
Faro. 


éo enr. Raphael Zacharias, que foi felicis- 
simo. 

O punho representaum grupo de animaes 
ferozes. O modelo de cera está avaliado em 
1:8005000 réis. Pelo preço se póde fazer 
ideia da sua importancia e perfeição. O pu- 
nho peza 3 marcos e 6 onças de prata. Deve 
figurar na Exposição de Pariz. 

A producção do mel e cera no presente 
anno,foi no districto de Faro: —Mel 18:785ki- 
logrammas; cera 20:882 kilogrammas. Para 
consummo do paiz, de mel 16:820 kilogram- 
mas; de cera 17:890. 

Variam os preços confórme as localidades. 
No mesmo districto houve à seguinte produc- 
ção de lã: B , 13:347 kilogrammas; pre- 
ta, 32:830 kilogrammas. 

No dia 17 eahiu de Cezimbra um bote com 
10 pescadores. Chegado ao mar largo virou- 
se 0 bote e os tripulantes cahiram á agua. Um 
d'elles mais destemido conduziu o bote cheio 
de agua para uma canoa que estava distante, 
porém desgraçadamente 5 dos naufragos suc- 
cumbiram e morreram ! 

A consternação em Cezimbra é geral, 
porque algumas das victimas tinham numero- 
sa familia de quem eram amparo: 

Noticiei ha dias que estava já elaborada 
a proposta que tem de ser submettida ás côr- 
tes, acabando com os emolumentos; e esque- 
ceu-me dizer, que o não é mais do que 
o complemento da reforma proposta pelo sur. 
Guilherme Pegado na camara dos deputados 
e por elle sustentada com tenacidade contra a 
resistencia detodos os interessados. 

O enr. Pegado desappareceu da scena 
politica e affastou-se da sociedade, mas vive 
ainda cheio de energia e em estado de fazer 
importantes serviços a este paiz, que não 
soube apreciar o seu merecimento. 

Quando s. exc.* levantou o grito: — « Abai- 
xo os emolumentos» —, de toda a parte sur- 
giram inimisadesfe intrigas, e muitos chama- 
vam-no utopista por entenderem que tal re- 
forma ecra inexequivel. 


Em Portsmouth, o Hartlepool e o 

Acaso, que haviam sahido ultima- 

mente d'alli para Lisboa. 

Em Plymouth, a Anemone, de 

Blyth para o Porto. 

Em St. Mawes,o Flora, de — pa- 

ra 0 Porto. 

Em 'Troon, o Aurora, que havia 

sahido ultimamente d'alli para 

Lisboa. 

Em Cork, o Preciosa, de Setubal, 

Em Christiaosund, o Talisman. 

de Setubal, 

Em Delaro: Maria, e Foreningen, 

de Setubal; Hoppet, de Vianna. 

Em Flushing, o Caroline Beeson, 

de Villa Nova de Portimão. 

Em Antwerpia, o Test, de Villa 

Nova de Portimão. 

Em Falmoutb, o Johanne,do Porto 

Em o Havre, o Alice, do Porto. 
SAHIDAS 

De Ardrossan, o Theodogea, para 

Lisboa. 

De Blyth, o Eugenie, para Lisboa. 


12 


8 de dubla 
4 de novembro, 
n 2 já 

9 
19" 
14 


9 


DEMERARA, 14 de outubro—Em 11 do cor- 
rente, entrou o Galgo, cap. Audousp (?), procedente 
da Madeira, e hoje o João Baptista, cap. Cunha, 
tambem da Madeira. 

=D ea me 
Felegraphia sisctricoa 
(Dirigido 4 Associação Commercial!) 
Edeboã Z0 de novembro 


ENTRADAS 

GLASGOW E FALMOUTH 9 dias— Vapor 
pag. ing. Valleta. 

HAVRE E CHERBOURG 6 dias —Vapor Lis- 

CADIZ 40 horas—Vapor paq. ing. Windeimere. 

BUGWASH 30 dias—Barca ing. Mertola, 

BANDAS 

SETUBAL —Patacho nor. Crimstad. 

IDEM—Barca norueg. Industry. .. 

IDEM—Galeota holl. Concordia. 

ILHA TERCEIRA-— Escuna ing. Dolphin. 

IDEM— Escuna ing. Tiphis. 

ILHA DE S. JORGE —Chalupa ing. Welling- 


ton. 
SAVAUNAR-— Barca ing. Olive. 
V. N. DE MILFONTES —Hiate Golphin. 


—— e e e ama it e mm — Om 


Havre e de Bruxellas de 15. 
Não ha hoje nos diarios hespanhoes ne- 
nhum despacho que não seja já conhecido. 


| As Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 


FLORENÇA 18. — Uma circular do 
barão de Ricasoli aos prefeitôs sobre 
a convenção de setembro diz que a 
Italia prometteu à França e à Europa 
que não se entreporia entreo Papa e 
os romanos; que a Italia deve esperar 
da efficacia do principio nacional um 
triumpho certo; que toda à agitação 
a pretexto da questão romana deve 


ser reprimida; que o rei está disposto | - 


a conceder todas as garantias de in- 
dependencia ao chefe do catholicis- 
mo, convencido de que podem ser con- 
cedidas sem lesar os direitos da na- 
ção. 


Madrid20ás2he15m. da tarde 
LONDRES 19.— Em conselho pri- 
vado decidiu-se submetter a severa 
quarentena os navios suspeitos ou in- 
feccionados de febre amarella das 
Antilhas e da America. 


zes 69,80 —4 !/ap. c. francezes 97,75. 
BOLSA DE MADRID 20 — Consolida- 
dos hespanhoes 33,90 — differidos 
80,10. | 


a 


pet ja - 
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SURLICAÇÕES LITTERARIAS 


e A 


Execução da lei hypolhecaria 
CADERNOS DE TALÃO E GUIAS 
IMPRESSAS 


Ãos snrs. conservadores privativos e adminis 
tradores do concelho 


MA das recommendações, que acabam de ser 
feitas aos conservadores do registro, é que 
tenham, «quanto antes», os cadernor de talão e guias 
impressas, de que tracta o n.º 3.º do artigo 3.º do 
regulamento geral da lel hypothecaria, a fim de que 
estejam na conservatoria quando se verificar a visi- 
ta, a qual não poderá demorar-se. 

Na typographia do «Diario Mercantil» estão 
já promptos os que teem de servir n'uma das con- 
servatorias d'esta cidade. 

Póde'se aproveitar a composição para todos os 
Conservadores e administradores de concelho, que o 
desejem, e que sesim terão satisfeita a encommenda 
dos exemplares, que pertendam, com toda a brevi- 
dade, e maior economia, porque apenas pagarão o 
papel, a tiragem, e a encadernação dos talões, que 
póde ser tambem mandada fazer sob a direcção da 
mesma typographia, se assimo quizerem. 

Quem quizer utilisar-se, dirja-se á referida ty- 
pographia, rua dos Lavadouros n.º 19, — Porto. 
(5593) 

O Olho de Vidro 
ROMANCE HISTORICO 
POR 
Camilio Castello Branco 

TVS da oa o, mio joio: elite aid; E apa é dia 500 réis. 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré. 
W (5345) 


“LIVRARIA INTERESSANTE 


POR D. DE SEQUEIRA E COSTA 
2º SÉRIE — 20 VOLUMES 


-= —e-— us <a 


K 


S, JOÃO. —Companhia lyrica, — 13.2 récita de 
assiguatura da 2.º série —A primeira representação 
da opera—RIGOLETO. 


Ensaia-se a opera — IL TROVATORE —, para 
debute do tenor o snr. Guissani. 


Sabbado 24 de novembro 


T. BAQUET.—Companhia nacional. —Directo- 
res Joaquim Pereira e Apolinario de Azevedo. —Ré- 
cita de abertura. —A primeira representação do dra- 
ma historico em 3 actos, traducção de Apoli de 
Azevedo—HENRIQUE, DIABO. —A comedia em 
um acto—POSSO FALLAR À SENHORA QUEI- 


do a Virgem e o Menino Jesus, um pequeno| Madrid 19 ás 11 h. e 15 m. da tarde |ROZ2.—A's 7 eum quarto, 


Domingo 25 do corrente 


T. BAQUET.— Companhia nacional. —O espe- 
ctaculo será annunciado por cartazes. — A'sTe 
quarto, 


ALLECEU hontem na Fozo snr. Alfredo 

Elysio Cardozo de Carvalho. 

D. Emma Emilia Veiga de Carvalho, D. 
Virginia Adelaide Cardozo de Carvalho, D.. 
Joanna Miquelina Veiga, Emilio Alão Veiga 
e Antonio Camillo de Almeida Carvalho, 
esposa, mãi, sogra e cunhados do fallecido 
pedem a assistencia dos seus amigos ao res- 
ponso de sepultura hoje ás Ave-Marias na 
capella do Repouzo. 

Pede-se desculpa de cumprimentos, 


(5636) 


nhia. 

Estes logo que tiveram d'isso conheci- 
mento resolveram ceder em favor d'aquelle 
infeliz a gratificação que lhes coube no incen- 
dio da Boa Hora. 

José de Almeida extremamente penhorado 
por tal acção agradece com o mais vivo reco- 
nhecimento, tanto ao all.=º snr. cammandante 
como aos seus soldados esta esmola, e pede- 
lhs desculpa por não ir pessoalmente cumprir 
este dever, para com os seus bemfeitores, em 
consequencia do seu estado de cegueira. 

Rua dos Tanoeiros n.º 2. 


PERDERAM-SE 


qo notas do Banco do Minho de 204000 
réis cada uma, desde a viella da Neta até 
à praça de D. Pedro, roga-se encarecidamen- 
te 4 pessoa que as achasse o especial favor de 
as entregar na rua Formoza n.º 309, 


(5635) 
Q precisar de um caixeiro com prati- 


ca deloja de ceriaes e mercearia, póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 5. 


(5632) 


ENDEM-SE 60 alqueires de medidas de 
milho grosso impostas nos bens na fre- 
guezia de Santa Maria de Aviozo, lugar do 
Castello, concelho da Maia, quem as preten- 
der comprar pode fallar no largo dos Marty- 
res da Patria n.º 12, aonde se mostram os ti- 
tulose se dão os ssclarecimentos precisos. 
(5620) 


Companhia Viação Portuense 
REDUCÇÃO DE PREÇOS 
DO Porto para (Guimarães e vice-versa, 
15000 réis por cada passageiro na dili- 
gencia, e na mala-posta 15200 réis. 
Do Porto a Villa Nova de Famalicão e 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIGAS 
OBSZEVATORIO AXTEOBOLOÉICO DA ESCOLA 
MEDICO-CIRUSAICA DO PORTO 


Vê-se hoje que o queria o snr. Pégado 
era de toda a justiça e tão realisavel,que o pro- 
prio governo, passados poucos annos, se re- 


Viagens, moral, -setencias, instrueção ele- 
mentar, historia, etc. ete, 
PEQUENOS VOLUMES A 120 RÉIS POR ASSIGNATURA 


Publicou-se o 3.º vol, da excellente 
obra a a 


DE UMA OUTRO POLODO MUNDO) Aproveitem 


SSIGNA-SE e vende-se unicamente no escri-| Para a exposição de Pariz de 1867 


vice versa, 800 réis na diligencia, e na mala. 
posta 15000 réis. 
Porto, 20 de novembro de 1866. 
(5634) 


&& |Barome-|Thermo-| Poychro- | 4 mn |, Cariz |solveu a propor a reforma ao parlamento. 
ss ig as nb ap Foram remettidos para ahi,creio que hón- 
E orando | 7 |tem,7:300 tijolos para asobrasida nova alfan- 
bumi | Estado Idega d'essa cidade, e já estão no forno 14:600 
o bumid. as Estado |dega p” 
E do sr em | ceu |tijolos que hão-de ir tambem para aquellas A, 
Ê Epa envosp £ &º lobras. O governo não se furta a despezas, pa-lo 5 
Ê oão-100] | PP |ra que se concluam ainda este anno alguns fréis. 
* TUE E armazens da nova alfandega, e é por isso que 
9 b.| 754,64 | 10,0 81 | SE | Limpo |o tijolo vai pelo caminho de ferro, o que deve 
| tornal-o muito mais caro. 


Falleceu repentinamente o governador da 
praça de Abrantes, o snr. coronel João Ma- 


ria Pereira. 

Falla-se em que vai partir brevemente pa- 
ra a Allemanha uma commissão de realistas 
para apresentar os seus respeitos à desditosa 
viuva do Senhor D. Miguel de Bragança. 

Foi agraciado com a grã-cruz de Christo o 
sr. conselheiro José Marcelino de Sá Vargas. 

Parece fóra de davida que está organisa- 
da uma nova companhia de aguas para subs- 
tituir a que foi dissolvida por um decreto. 

O governo depois de profundo estudo e 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) minuciosas investigações, reconheceu que a 


O) «Portuguez» publica hoje um artigo | camara municipal não de ja rag 
combatendo as propostas apresentadas por al-| d'aquelle importante sers Es preferiu 
guns jornaes liberaes para que seja revogada tregal-o a uma empreza parsemar. 
à lei de 1834 que desnaturalisou o Senhor D.| a re ; 
Miguel de Bragança e toda a sua descendencia. | pezas e divida da que foi extincta, eé lhe con- 

O «Portuguez» diz que o que aquellas fo- cedido o previlegio exclusivo da venda da 
lhas pretendiam não pódo ser, eappella para agua aos particulares pelo preço de 200 réis 
à historia de todos os paizes onde se teem dado por cada 1:000 litros de agua. Quando, po- 
casos identicos, concluindo por dizer que aci- rém, os lucros da companhia excederem a 


3 | 158,56 | 16,1 


Maxima temperaturas 18,1 
Minima ; 


Quantidede de ozono 65 
* Pluvimetro (ut. da agus pluvial em mil. O. 
O director, Gomes Coelho. 


o E — .-—s — 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 29 de nevembro 


Esta nova companhia reconhece as des! 


ptorio da empresa—rua da Porta do Sol n.º* 2 
—Porto.— (Cada volume, por assignatura, 120 
(0176) 


Legislação hypothecaria 
completa 


NCLUSIVE os reportorios da lei e do regulamen- 
to, e todas as mais peças officiaes que podem ser- 
vir de auxilio aos que precisem consultar a mesms 
legislação Um volume de 200 paginas em 8.º grande! 

Vende-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 69. 

Preço—720 réis. 

Manda-se para as provincias a quem mandar 
esta quantia em cstampilhas ou valles do correio,ao 
editor do «Archivo Juridico» —Porto. 

“Tambem ba exemplares encadernados que cus- 
tam mais 200 réis. (5495) 


- Aquarela lilhographica 
Dº açam pamento em Tancos—100 réis. 


Almanach do campo de manobras — 60 réis. 

Na livraria de Viuva Moré. (5544) 
Nova Legislação 

Para os procuradores ou sollicitadores e 

decreto que substitue o papel sellado pela 
estampilha (com as verbas em seguida). 


EREOOua. + xcngemeçsas és 100 REIS 
ANDA-SE para us provincias a quem mandar 
120 réis em estampilhas, ao editor do «Archi- 
vo Juridico», na rua do Bomjardim n.º 69, Porto. 


(5838) 


1 BRs um curso nocturno de lingua 
franceza, com especialidade para facili - 
taro uso da conversação franceza às pessoas 
que desejam viajar. 

Falla-se com Désiré Rahir, rua de Cedo- 
feita n.º 92. 


Preço commodo. (5633) 


Nº Ferraria de Baixo n.º 120 e 171, ha á 
venda grande porção de castanho, taboa- 
do, couçoeiras e madeira, propria para ar- 
mações e ramadas, tudo por preços commo- 
dos. (2627) 
VENDE-SE um piano de seis oitavas € 
meia, a quem convier dirija-se ao enca- 
dernador Marques, na rua do Sol n.º 77. 
(0623) 
ENDE-SE com reducção de preço, uma 
V bomba nova, com 120 palmos de tubo, 


— |propria para mina; rua de S. Francisco n.º 35 


| ss, 1506) 


LOUZA INGLEZA 


dade,e não rachar coma intemperie do 
tempo. Vende-se na rua de S. Francisco 
n.º 85. (5507) 


Para cobrir casas e paredes | 


o 
o 


QUIETO recommendada por vedar a humi- 


da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 


gal, abria o seu collegio no dia 8 de novem- Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 


bro, tendo em vista uma boa educação religio- 
franceza e in- 


sa, moral e litteraria; a lingua 
gleza são geralmente falladas no estabeleci- 
mento. 


Admitte-se o numero limitado de 20 in- 


termos. 
MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
Lrxauas: Portugueza, franceza, inpleza, 
italiana, allemã, latina, grega. | 
Commercio, sciencias mathematicas, de- 
senho, musica, dança, gymnastica e natação, 
(5483) 
q g E DR . = 
* * BERARD & ROMAIN | 
151 RUA DE SANTO ANTONIO 453 
F = & honra de annunciar que no seu estabeleci- 


mento se encontra um grande sortimento de lu- 
vas de superior qualidade, em todo o genero. 


ATTENÇÃO 
(GRANDE sortimento de calçado na officina 
da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: 
Butes de bezerro de duas solas á ingleza 
— 35000 réis. 
Ditos de verniz da Russia—38500 réis, 
Ditos de bezerrointeiriços— 258300 ré s. 
Ditos de chagrin francez—25800 réis, 
Ditos de bezerro pellica— 35000 réis. 
Ditos de bezerro gaspiado— 25250 réis. 
Ditos decordovãointeiriços— 28500 réis. 
Ditos de cordovão francez— 25800 réis. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes— 25250 réis, 
Ditas de duraque setim preto— 25000 réis. 
Ditas de duraque preto—1A500 réis. 
Ditas de cotim— 14400 réis. 
Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. | 
Ditas de cordovão para senhora—18500 
réis. 
Sapatos de tapete pantuflo para o inverno 
— 15600 réis. ) 
Ditos de vernis para senhora—600 réis. 
Ditos de marroquim— 400 réis, 
Ditos de cotim— 360 réis. 
Calçado de diversas qualidades para crean- 
(4811) 


5217) 


e U n 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 


Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- | 
dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
tagems sobre o Óleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais irrriiha é mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos afíectos con- | 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et €*, 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio DAndrade, — “4 us 
o Du dp . ma 


o rms 


(1058) 


BOTAS ATAMANCADAS 
E TÂMANCOS 


PENAFIEL 
Gabriel da Rocha Quintas 


poeiiado na exposição Universal de Pa 
riz em 1855, na Industrial Portuense em 
1861,ena Internacional Portugueza em 1865. 
Previne todos os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feito na sua officina 
será marcado no rasto com o seu nome em le 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 
eita pelo annunciante. Deposito unico no Por- 

to no largo dos Loyos n.º 47 -—(escriptorio.) 
(4927) 


“Os pós e os crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Da- 
nicl Jndson e filho 19 4, Coleman 
Street, Londres. 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 


o mm e 


Verdadeira farinha de S. Bento 


E gommas brilhantes, tudo fabricado em 
Lisboa. Vende-se no deposito da praça 
do Anjo n.º 69. (5436) 


Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


O estabelecimento de Manoel José Granja 

na rua Formoza, em frente da praça do 

Bolhão n 
30, 35, 40,50, 60, 70, 80, 90 e 100 réis. 

(5536) 


“399 341, ha lenços de algodão de 


333 


(0520) 


GRAGEAS 
GELISECONTE 
ÃO LACTATE DE FERRO 
Mppreadas da eademi Imperial de Medicina de Pari 


ALLY, 
esto : 108 O 


Be contrate 


Eau, Bou- 
ácias feitas 


do Sr.. 
Geres 
ds 3 do e mais eficaz. 4 : faf 
Deposito geral em Paris, pharmacia de 


trico fresco lado ri 
Drs. CONVIZART é BURESOAE, 
soluvel e por consequencia o 


na phbarma- 


 *a - q) + 


49, “rua Bourbon - Villeneuve. — 
cla do 8” ALBANO ABILIO D' 233 
Em 


Bichas de sangrar 
Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) 
JÇARIA Joaquina dos Santos, continúa com 

o mesmo estabelecimento que foi de seu 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos,aonde tem um grande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, hespanholas e hambtrr- 
guezas vendendo por junto ea retalho pelo 
preço majs modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser 
tanto para a cidade como para às provincias, 

Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem. 

No mesmo deposito ha sortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e a retalho. 


(4921) 
Hotel particular 
e hotel até agora estabelec do na rua 
das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
mãz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente à da Re- 
goa; ena passagem das diligencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. 
Recebe hospedes a preços muito cemmse- 
dos. (6092) 


CAFE DA EUROPA 


ENDO de se retirar d'esta cidade um dos 

proprietarios d'este acreditado estabeleci- 

mento, traspassa-se tal qual está; quem o 
pretender falle no mesmo, (5469) 


29, Praca de D. Pedro, 25 


páRTICIPA aos seus freguezes que já rece- 
beu o seu sortimento de novidades para 
a estação de inverno: casimiras, gostos mo- 
dernos, proprias para fatos completos; cortes 
de veludo para colete; pannos veludos, côres 
novas, para casacos de senhora; ratinas de 
superior qualidade; pannos castores preto e 
azul, e uma grande variedade de cortes para 
calça. Tambem recebeu uma nova leao de 
albuns para retratos; livros para missa; flanel- 
las do lã brancas e de côres; veludo preto 
francez de 0,80 centimetros de largura, gor- 
gorões de côres para vestidos de senhora; 
coletes francezes, camisas para homem; luvas 
de casimira; meias de JÃ de côres e de algodão; 
para senhora e para creança; coturnos de 
merino; camisolas. Um bonito sortimento de 
chapeus de seda e veludo feitos por 0s ultimos 
modelos vindos de Pariz, cazacos e capas de 
glacé e panno para senhora, que tudo vende 
por preços rasoaveis. (0552) 


Pipas para azeite muito baratas 
VEN DEM-SE na rua das Flores n,º 32. 


“(1056 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
Os mais barateiros 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto à pharmacia do Carmo 

ACABAM de receber um variadissimo sor- 

timento de flanellas e fazendas de Ii em 
diversos tecidos proprias para vestidos da 
presente estação, grande sortimento de diver- 
sos objectos de malha de lã, calças a 25300, 
colarinhos para homem a 100, e punhos a 160 
o par, albuns para retratos a 360, um lindo 
sortimento de golas e punhos, bretanhas de 
linho a 280, e mais preços, um grande sorti- 
mento de meias de algodão que vendem muito 
baratas, panos, retinas (inglezas) toalhas e 
guardanapos de linho, lindas saias á Prim, 
cobertores, e muitos mais objectos de moda 
que tudo vendem mais barato do que on 
casas. (556 
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decimento 
JoÃo Manoel Lopes Velloso, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos os il, 
enrs.que lhe fizeram o obsequio de assistir no 
dia 11 do corrente, ao responso de sepultura 
de seu chorado filho José Manoel Lopes Vello- 
go,0 faz por este meio, testemunhando-lhes o 
seu profundo reconhecimento. (5597) 


RES ELES ENE SETTE SH es ED 
SA SUA Ignacio de Souza, Joaquim Pe- 
res de Souza e Manoel Lopes Martins, 
agradeceram a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao enterro de sua presada mãi e 
avó a snr.* D. Maria Ignacia de Annunciação, 
qu teve lugar no dia 9 do corrente, na igreja 
a Lapa, porém podendo ter deixado de cum- 
prir cora este dever para com alguem, 0 fazem 
por este meio, protestando a todas o seu 
eterno reconhecimeeto. (5601) 
YURI ES IPEA EIS SAS IATE 24 
Jato Bernardes Tristão, summamente pe- 
nhorado para com todos os ill.”ºº gnrs. que 
lhe fizeram a honra de assistir ao responso de 
sepultura, que por alma de sua saudosa esposa 
agnr.* D. Brisida Candida Tristão, teve lugar 
va parochial igreja de Santo Ildefonso na 
noute de 10 do corrente, vem por este modo 
agradecer-lhes, mostrando-se eternamente 
agradecido por tão distincto obsequio. 


AGRADECIMENTO 

VT ARIA Preciosa Botelho -de Azevedo Lei- 

tão, Bento de Azevedo Leitão e Antonio 
Augusto de Azevedo Leitão, não podendo 
pessoalmente agradecer a todas as pessoas, 
que, por occasião do fallecimento de seu sem- 
pre chorado marido, genro e cunhado Luiz 
Carlos de Almeida Botelho, se dignaram hon- 
ral-os com sua visita, bem como ás que com a 
sua assistencia illustraram os responsos de 
sepultura, que por sua alma tiveram lugar 
no dia 11 do corrente, dando-lhes assim uma 
clara prova de consideração e estima, —vem, 
por este meio, significar-lhes sua profunda 
gratidão, protestando a todos indelevel reco- 
nhecinento. (5588) 
EEERDY vens GEC EINE EEE SO E STRESS TS 


“Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez 
| Das conformidade dos artigos 94.º e 95.º dos 
estatutos d'esta companhia, e em virtude 
do disposto no officio do ministerio das obras 
publicas, commereio e industria, é convocada 
uma reunião extraordinaria de assemblea 
geral para o dia 28 de dezembro do corrente 
“anno, pelas 7 horas da tarde, na casa da mes- 
ma companhia, largo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23, para deliberar sobre o contheudo da 
correspondencia havida com o governo da 
companhia ácerca da reclamação feita ao 
governo de Sua Magestade pelos snrs. duque 
de Saldanha e barão de Lagos. 
Lisboa, escriptorio da companhia, em 13 
de novembro de 1866. 
O presidente da assemblea geral, 
Conde de Castro, 
(D630) 


" DECLARAÇÃO | 
os abaixo assignados, vendo uma declara- 

ção feita por seu ex-patrão o snr. Manoel 
* Dias de Freitas, no jornal do «Commercio» de 
18 do corrente, apezar de não estarem em boa 
barmonia por terem sahido de sua casa contra 
sua vontade, não podem deixar de declarar o 
seguinte: De idade de 11 para 12 annos, vie- 
ram os declarantes para casa do snr. Freitas, 
aonde serviram como caixeiros, o primeiro 17 
annos e o segundo 13,devendo porisso ao dito 
sur. Kreitas a sua educação commercial. 

Nos ultimos 6 annos que correram com 
a caixa, eram os encarregados de contar os 
juros de todas as letras que alli se descontavaro 
e de dinheiro sobre penhores, e nunca alli se 
levou mais que 6 p. c. sobre penhores e para 
as letras os da taxa dos Bancos. 

A vista pois do exposto não podem os 
declarantes tolerar que pessoa alguma profira 
palavras, ainda que leves,contra o seu ex-pa- 
irão, porque todos os negocios alli feitos foram 
sempre tratados com toda a verdade e cons- 
ciencia, o que juramos se tanto for preciso. 

Antonio de Souza Machado. 
Manoel de Souza Machado. 
(5017) 


SE” da Silva Avelenda, retirando-se para 
o Brazil com sua esposa, despede-se por 
este meio das pessoas de sua amizade; pede 
desculpa de o não fazer pessoalmente e offe- 
rece-lhes'o seu fraco prestimo n'aquella capi- 
tal, (5622) 
Nº dia 29 de novembro corrente, pelas 11 
horas da manhã, e mais dias seguintes 
até se concluir na rua Chã, nos baixos da casa 
nº 104 e 106, tom de se proceder ao leilão de 
uma grande porção de moveis como: roupas, 
louças, camas com colxões e enxorgões, com- 
modas, santuario e mais objectos, os quaes 
foram de uma hospedaria, cuja arrematação 
se faz por execução que Pedro Lourenço Bran- 
eo promove contra Manoel Esteves Nogueira, 
te que 4 escrivão da praça Montenegro, 
Procurador, 
- Nuno Ferreira da Cunha. 
(5625) 


Aviso commercial 

)IONLZIO Cardozo da Silva, estabelecido 

com loja de mercearias na rua de Santo 
Hdefonso n.º 391 e 393, retirando-se para o 
Brazil por assim lhe ser necessario, declara 
nada dever à praça, mas se alguem se julgar 
seu credor queira apresentar suas contas no 
praso de 4 dias contados da publicação d'este, 
para ser embolsado. 

Outrosim propõe à venda o seu estabeleci- 
mento acima referido e traspasse da casa: 
quem pretender dirija-se ao mesmo para tra- 
ctar. 

Porto, 21 de novembro de 1866. 

(5631) 


Café Portuense 
RISE de alguns empregados com 
pratica de marcar e jogar bilhar. 
BRA (5616) 


Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 37 

Esquina do Carregal 
EM um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua officina com 
toda a perfeição e solidez. Toma: 
| à encommendas para as provincias| 
que satisfaz com promptidão. (0629) | 
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O padre Francisco Soares Aranha, da quinta! 
de 


Ante-Ronde no concelho de Arouca, 
comprou por conta e ordem de seus irmãos 
José Julio e Augusto Soares Aranha, da cida- 
de do Rio de Janeiro, um quinto de bilhete da 
loteria grande de Hespanha n.º 6:292 que fica 
em seu poder. (5624) 

A quem convier 
Qui precisar de uma pessoa para fazer 

a escripturação commercial por partidas 
simples ou dobradas das 9 horas ás 3 da tarde, 
dirija carta no escriptorio do expediente d'es- 
te jornal com as iniciaes S. A. T. 

(2621) 


José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 
AOS SEUS FREGUEZES 
Rr que uns francezes que 
estão vendendo fructeiras na rua de Santo 
Antonio d'esta cidade,e que se annunciam M. 
H. Marigot & C.º, horticultores em Argel, 
se abonam com a minha humilde pessoa, di- 
zendo que eulhes comprara uma grande por- 
ção de pereiras que não tinha, declaro debaixo 
de minha palavra de honra que semelhante 
asserção é menos verdadeira, pois nunca com- 
prei cousa alguma a esses senhores, nem com- 
prarei jámais a ellesou a outros aventureiros 
que não pódem garantir o que vendem. De- 
claro mais que tenho as 128 variedades de pe- 
reiras de primeira ordem indicadas no meu 
catalogo n.º 3, entre as quaes haverá duas 
duzias de variedades de tamanho igual ás 
amostras que alli tem aquelles senhores, me- 
nos a que elles appelidam D. Pedro V,porque 
tal pera não existe. Eu garanto aos meus 
freguezes as qualidades que lhes vendo, por- 
que sei o que tenhoe o que vendo, e não as 
arranco fóra do tempo proprio, como elles fa- 
zem, com prejuizo da planta, pois não é possi- 
vel lançal-as no mercado em principio de no- 
vembro sem as terem arrancado em plena ve- 
getação—o que causa grande mal á arvore. 
Porto, 20 de novembro de 1866. 
(0615) 
ESTRELLA 
32-PRAÇA DE D. PEDRO—34 
ACABA de receber grande 
sortido de armas de 2 ca- 
nos para caça, rewolvers de 
6 a 20 tiros e cargas para os 
mesmos; jaquetas de malha 
de lã para homem, inglezas; toucas para aga- 
zalho de lã para senhora; camizolas de laia 
para homem e senhora; ditas de merino e algo- 
dão; casacos e japonas de superiores pannos 
e velludos; alta novidade em chapéus para 
senhora; grande sortido de camisas feitas para 
homem; grande sortido de toalhas de linho e 
guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
para cobrir mezas e commodas a fingir madei- 
ra; ricos velludos pretos francezes de 80 
de largura; alta novidade em córtes de ves- 
tidos para inverno superiores; luvas de casi- 
mira para homem e senhora; lindos cache-nez 
para pescoço de homem. Tambem ha fazendas 
para vestidos de lã de 160 réis o covado; fla- 
nelas de lã inglezas, saias de lã, alta novida- 
de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas 
para chapéus de senhora; camisas para senho- 
ra de bretanha de linho; grande sortido de 
objectos bordados, o que tudo vende pelo pre- 
ço mais rasoavel possivel. (5626) 


à CONSTRUCTORA 
HISPANO-PORTUGUEZA 
Caixa economica para depositar capitaes a 

interesse fixo 
Nº escriptorio da succursal, travessa do 
Carmo n.º 9, recebem-se diariamente 

depositos de dinheiro a interesse fixo, de 10 
a 15 por cento; tambem se admittem entre- 
gas semanaes de 15000 réis para cima, se- 
gundo o disposto nos estatutos da mesma com- 
panhia. Os capitaes depositados são garan- 
tidos pelos capitaes e terrenos pertencentes à 
sociedade. 

O escriptorio está aberto de manhã das 
10 ao meio dia. (5348) 


Arremafação de aeções dos Bancos 
de Portugal é Mercantil 


TAM o dia 28 do corrente mez de novembro, 

ás 10 horas da manhã, perante o meretis- 
simo juiz de direito da 3.º vara, no tribunal 
de S. João Novo, tem de proceder-se 4 arrema- 
tação de 6 acções do Banco de Portugal, e de 
9 acções do Banco Mercantil Portuense, per- 
tencentes ao casal do fallecido Antonio José 
Henriques; a cuja arrematação se procede 
pelo respectivo inventario do mesmo fallecido. 
de que é escrivão Coutinho, e ao arrematante 
fica o direito de receber os dividendos que 
não estão pagos. 


O solhcitador, 
Henrique José Marques. 
, (5606) 


rrematação de um predio no Can- 


“dal comabatimento da 5.º parte 


Nº dia 23 do corrente, volta á praça pelo 
preço de 1:2805000; é sito no largo da 
Capella, e compõe-se de boa casa com lindas 
vistas, quintal com agua, por execução con- 
tra Anastacio José dos Santos. Escrivão Mon- 
tenegro. E] 
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Declaração 


M additamento ão annúncio n.º 5:485 
publicado n'este jornal, relativamente & 
arrematação no dia 30 do corrente mez, de um 
armazem n.º 21, sitona rua das Costeiras em 
Villa Nova de Gaya, declara-se que do-lado 
do poente parte com a rua do, Passadiço, e não 
do Paço, e que é de lotação de 400 pipas. 
(5581) 
TIA casa de commercio em Londres, a 
qual está alli estabelecida ha vinte e cin- 
co annos, e goza de uma boa reputação para 
a venda de vinhos do Porto, tanto em Lon- 
dres como no interior do reino da Gram-Berta- 
nha, deseja tomar a agencia de uma boa casa 
do Porto: a quem convier dirija-se a S. E. em, 
casa do snr. G. Hartmann, 16. Great St. 
Helens C. E. London. (5499) | 


Declaração 
JANOEs: Dias de Freitas tem entendido 
responder com o silencio, tranquilla como 
está a sua consciencia, ás ausencias que sabe 
lhe fazem alguns inimigos e ingratos, a um 
dos quaes muitas vezes serviu em transacções 
de juros muito regulares, (e de quem no futuro 
se desviará), como sempre para todos usou a 
6 p. c. ao anno, e que só ultimamente tem va- 
riado, acompanhando a taxa dos bancos d'esta 
cidade, porque sempre lhes tem pago, e pro- 
curado n'elles capitaes, fazendo no seu credito 
a baze de seu regulado giro. 

Mas hoje declara, que é falso e aleivoso 
tudo quanto a respeito de transacções de des- 
contos digam em sentido contrario, aquelles 
que lhe tem procurado os seus recursos peque- 
nos nos capitaes, mas grandes no credito, que 
tem tido a fortuna de possuir, pois nunca 
excedeu os juros da praça, na taxa das casas 
bancarias, como provam a sua escripturação, 
e bilhetes que tem dado nas occasiões em que 
tem realisado as poucas negociações d essa 
ordem, tendo aliás despresado offertas de 1 
p. G. ao mez; sendo certo que quantias pres- 
tou a 6 p. c. ao anno, sobre penhores, quando 
o juro ordinario era de 8 e mais. E se alguem 
ha que pretenda ter pago ao declarante maior 
juro do que o corrente nos bancos, que venha 
proval-o, e o declarante desde já se comdemna 
a entregar-lhes o excesso, apesar de o direito 
permittir a estipulação de qualquer taxa de 
juro. Aproveitem, pois, os detractores do 
declarante esta occasião de lucro, ou cessem 
com as suas insidiosas calumnias, 

Para evitar a falsificação de sua firma, 
declara mais que actualmente não tem em 
giro letra alguma, por elle aceite, indossada 
ou saccada, nem ainda outro qualquer papel 
de credito, e quando precise de alguma quan- 
tia, será elle o proprio portador que assignará 
na presença dos snrs. directores dos Bancos, 
ou de qualquer outra pessoa que queira con- 
tinuar a honrar o declarante com o seu credito. 


(5589) 


PE SE is a Tr 
gear dos Santos Sobreiras, da Ribei- 

ra de Ovar,tendo sociedade com José Gas- 
par dos Santos em o seu armazem do caes 
d'esta Ribeira para receber fazendas, a com- 
missão avisa que o dito Gaspar, seu socio, fal- 
leceu, e por isso que continua com o mesmo 
estabelecimento, prevenindo aos seus amigos 
e freguezes que as fazendas de ora em diante 
devem seguir em nome de Joaquim dos San- 
tos Sobreiras, que logo com toda a prompti- 
dão as fará expedir aos seus destinos. 


Ovar, 16 de novembro de 1866. (6587) 


LEILÃO 


Da 22 do corrente, pelas 10 


horas da manhã, na rua de Villar n.º) 


178, proximo à ponte, se fará leilão, constan- 
do de uma grande porção de madeira de cas- 
tanho em lotes, um alambique que leva para 
cima de pipa e meia e todos os seus perten- 
ces, e um pen “iro, tudo em bom estado. Jun- 
tamente um guarda-vertidos e outros mais 
objectos que estarão patentes no acto do leilão. 
(2595) 


E meg et mae sd do meias o ea 
per de um criado para o serviço 
ordinario de casa, e que saiba tractar de 
um cavallo e guialo. Falla-se na rua das 
Flores n.º 32. (5559) 


— ALVIÇARAS 


ESENCAMINHOU-SE uma pulseira de 

cabello com fecho de ouro, desde a igreja 

do Carmo, seguindo pela rua de Cedofeita, 
viella do Açougue, até à rua das Oliveiras. 

Dão-se alviçaras a quem » entregar na ulti- 
ma ruan.º33. (D605) 


Collegio Instituto Portuense 


RUA DO BOMJARDIM 541 
as Y-SE funccionando desde outubro as 


seguintes aulas: instrucção primaria, cur- 
so de portuguez (1.º, 2.º e 3.º anno), francez, 
inglez, allemão, latim, latinidade, geometria 
(1.º anno), geographia commercial e desenho 
linear (1.º, 2.º e 3.ºanno). O numero de alum- 
nos internos é limitado a 30, havendo presen- 
temente duas vagaturas apenas; externos 
acceitam-se quantos quizeram concorrer. O 
collegio pôde ser visitado todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 6 da tarde. 


- o e — = 


ADAME Gomes de Souza, natural de 
França, e vantajosamente conhecida pe- 
la'boa direcção da instrucção e educação re- 
ligiosa, moral, civil e htteraria que dá ás suas 
alumnas, como o podem attestar respeitaveis 
familias d'esta cidade e de fóra; participa aos 
chefes de familia que desde o dia 15 d'este cor- 
rente mez de outubro, acceitará meninas 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
mittir um pequeno numero de pensionistas. 
A instrucção religiosa, os estudos littera- 
rios, as linguas a musica vocal e instrumen- 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura 
e toda a sorte de bordados ensinados nesta 
caza, tornam uma menina instruida e pren- 


dada segundo o exige a actual civilisação. 
| (5026) 
FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Esposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe 
VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. A'lem de um grande sortimente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 
Rua de Santo Antonio n.º 147 e 14)— 
Porto. (5521) 


—- —» — = ——  ———— 


| ci um bom armazem proprio para 
cereaes: quem o pretender falle na rua de 
S. João n.º 62. (5179) 


LUGA-SE uma loja na rua de D. Pedro 
com os n.ºº 42 a 46: quem a pretender 


dirija-se 4 mesma rua n.º 113 a 119. 
(5313) 


TRASPASSA-SE 


armazem de vinhos na travessa da rua de 
D. Pedro n.º 2 e 4; a quem convier,assim 
como se acha montado, ou como se ajustar; € 


igualmente se traspassa a casa, à qual tem 
habitação de uma familia, | carla, 


commodidade para 
independente do armazem. Para tractar no 
mesmo. 


cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 


(5045) | 


ANNUNCIOS BARITIMOS 


MESSAGERIES INPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUEZES 


TRANSPORTE DE LARANJA E LIMAO COM ABATIMENTO DE PREÇO 
pmesde a data do presente ficarão os preços das tarifas 
reduzidos do seguinte modo: 
1.º Da 1.º 42.º classe das tarifas ordinarias todas as expedições seja qual fôr o seu 


Sahirá em 98 
peso ou percurso. 29 do corrente mi) 
2.º Dal.ºá 3.º classe as expedições cujo peso minimum for de 500 kilogrammas, e Vicente, Pernambuco 
cuio percurso não for inferior a 60 kilomet dro : Bahia, Rio de Janeiro, 
Jo P ros, conforme o seguinte quadro : entrado puto, 
cez—EXTREMADURE, res O Paqueto fran. 


Para passageiros tracta-se 
agencia, no Terreiro da Alfandega raio da 


Preço de 1 tonelada de 1:000 kilo as, incluindo 
direitos de carga e descarga 


e —e o a 


Das estações seguintes a Das estações seguintes a 


À O vapor— CASTI. 
TE Lisos | gira, ESTAÇÕES Losso | aa Boal, cuperaso ajú 
TE AESA TE RS || Leg pj 70 pic estam do Lisboa sra sahi 
ERR San -8- | 65694 |Coimbra...............e.) 48521 | 25574 RES com brevidade. 
Poço do Bispo............ E DS SC | 45653 | 25442 Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
Olivais. soe scssus sério -8- | 65562 ||Mealhada................ 45880 | 25234 [quem se deve dirigir, quem quizer ORE 
NACRVONÊ «po sito Sa e -3- 63505 Mogofores AR car e 5 3081 9 5064 SR ,. E pa ao snr, Carlos erley, rua 
lia PRO e ço, ee q - A a Oliveira E TrOR 53182 159 12 a Reboleira n.º 49, (6619) 
VENCE PE = = Gio seu nr vo -3- VOID Paio act o std ojos 53560 14534 e 
Alhandra eme sitio ae p= | CAROS ANEstRRRIR Seen 55844 | —3- Dublin & Glasgow 
Villa Franca........ce..00. -3- 68127 RARE MEGA ei sa = 63089 EA O 
Carregado... .....cccssvo | -B- 58995 ||Esmoriz..........cecses. 65297 af | aros Jeleiro as 
ATUOU. te ms sena -8- 55806 ||Granja....ccccceceeseses 68467 -5- EraM FITZ WIL- 
EngO...crrenunaenesos ER. = 53655 ||Valladares........... 00». 65600 pai q a W Po capitão G, 
Sant Anna: qu. = co SE 14553 | 55541 ||V.N.DE GAYA......... 65694 | -—3- ENO NR ri E garaon, tendo sa- 
Sosa SENTO DIO ESA 15818 55271 eo Ride eae e À Ra o Do ia 
e de Figueira......... | 13988 58107 ||Barquinha;s.... 00.00... 28498 45747 Sepp to : 
Matto de Miranda pr pi A | 2517 | 45918 aê E Es sara 015 ester 23650 | 45899 ue E gel pp ge de pág até o 
TorresNovas............ | 25347 | 45766 ||Tramagal.......... 0... 23857 | 55125 . | vapor, os abaixo assignados ERA Si dito 
ENTRONGANIENHDO do q Abrantes e res e 25952 | 55220 |tenção e condescendencia. P m toda a at- 
sp dee da do de; emposta......eccerress SIT) 08428 i a 
Chão de Maçãs. .......... 25857 | 45287 ||Pontedo Bôp.o..cieseees 38500 | 58749 Alex, Miller & C., rua dos Inglezes n.º 8 
Parede Mara ora etg e e ep aTEra | 35046 45067 bagas Dec encsso ro ga 35878 65146 Ed a RR 6) 
ergaria......ceueesero 38230 35859 JIralo mess os ace pnaá 45180 63430 o 
Warndoil. 2.0. sq o St ds | 85462 | 35651 ||Portalegre............ 0... 43502 | 65770 Liverpool | 
EambBal;. =. .c sons ao | 35613 35481 ||Assumar.........cc.cese. 43491 65959 O vapor E 
SOUEO 02 /-0 Setenta eo a 35916 33179 Santa Eulalia............. 53050 73318 pe inglez 
Formoselha.........cccv.. | 43218 248095 TiBluadas Sae acesa 53409 75677 dante HW LI ad 
aveiro SOS, SM. ooo | 43407 | 28706 ||BADAJOZ..............- 58798 |! 85026 hir de Liverpool no dia 
8 do corrente;deve sahir 
: ASSES?  d'aqui para o dito porto 
ADVERTENCIA. Estas ultimas condições só são applicaveis ás remessas feitas até o dia 25 do mesmo, com carga e Pair 


de um ponto qualquer das linhas de leste ou norte com destino directamente a Villa Nova de Agentes Alexandre Miller & C.º, rua dos Ingle. 


Gaya ou Lisboa. As outras remessas serão taxadas pela 2.º classe das tarifas ordinarias. zes n.º 73. 974) 
Nas estações de partida não serão cobrados direitos de armazenagem. Dispondo a & Glasgow 

companhia de espaçosos caes na estação de Lisboa não cobrará direitos de armazenagem du- O vende 

rante um mez depois da chegada. E) LER 
Todas as expedições de fructas serão tratadas com o cuidado que exige esta classe pitão James Flinn, es- 

de mercadorias. * pera-se aqui de Li a 


Lisboa, 1 de janeiro de 1866. 


O director, 
E. Goudchaum. 


(5467) 


— CHAPELARIA À VAPOR | 


Hamburgo 


A escuna hollandeza—RECLAM, 


— de 1,º cl itão Carl Jansen, 
DE dai flo coctfneeto mez, $m- 
F. À. DA COSTA BRAGA i Londres ei 
RUA DE SART9 ANTORIS N.º ADS O brigueinel 
rigue inglez— 


beta capitão John Dixon, espera-se 
zo pura sabir com brevidade, 
dt o (4991) 


Leith | 

A escuna ingleza—IRENE— de 
88 tonelladas, classificada no Loy 
Al, capitão J.' Alsop, sahe com 


vidade. (4782) 


Para Carga Lracta-so Gore v consguataro 
Carios doverigo. sum da Reboleira né 
49. + 

o — 


— Bristol & Gloster . 


A escuna ingleza (da carreira) — 


Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de 
hapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores, 
fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica- 
da em Franca.Da mesma fórma nºeste estabelecimento se fabricam cha- 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 
apromptar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino 
como para 0 imperio do Brazil, por preços baratissimos. Às encom- 
mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico | Sis 
se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. Ad 
Este estabelecimento continua sempre franco a fodas as pessoas 
que o desejarem visitar. (5410) 


jo bas de rainunculos dobrados, diversas côres; jacintos; tulipas; anemonas; lírios; ama- 
rillis e outras mais qualidades de raizes de flores, todas de diversas côres, e em gran- 
de sortimento, dobradas e de muito bonitos gostos, legitimas de Hollanda, novas. Ven- 
dem-se com o maior desengano, na antiga e acreditada loja de sementes de Manoel Joa- 
quim Pinto, na rua de S. Joãon.º 111—Porto. (52388) 


gahe para os portos acima menciona- 
dos por todo este mez. 
(5375) 


“Para carga e prespieoe tracta-so com A, 
gatiio> d& 0.º, rua dos Inglezes n.º 78, 


da Hamburgo 


A escuna—FORTUNATO —, ca 
pio Botelho, espera-se com brevi- 
ade. a 
Consignatarios F. Chamiço Filho 

(5619) 


Copenhagen, Roads &. 
: Sr | 


A escuna sueca — JOHONN —, 
capitão Engelbrecht,a 
"ta 


sabir com mui- 
aa quiere 
C JR ms e ed 


revidade: quem nº 


“EC - mea 6 BSM 
= eis fes a 
E tHe"io nedro E ag o ae 


regar dirija-se a O. 
130. e 


AVISO 


Cima do Muro, 


31, rua de Cléry, em Paris 
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E Receitados e approvados pelos principaes medi- 
Ricos nas doenças do peito, as inflamma- 
ções dos bronchios, conhecidas debaixo 
Fido nome de defluxo, grippa, tosse con- 
Fivulsas rouquidão, catarrhos, oppres- 
PsDes, assim como us brorchitas, as ex- 
Miineções de voz c q: dôres de garganta. 
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Pe a a = fo: 

1 Ele rores E 

' *” Eder - - “1.5 Edo a 
jas obras de medicina 


ga-sc aos snrs. 
= de mandar os co 
assageiros apresentar seus p 
rio de e Lp Antonio dos 
de Santa Thereza n.º 97, 
N.B. Ainda recebe algum 


A barea—DOURO-—acha-se Carm 
ER Roga-se 205 snrs. CArTCEAMOLA dA 
Es es ram mandar os conhecimentos = 
snrs. passageiros virem liquidar guas passagens, 
Easnijorio de Leite & Rocha, S. João Novo a 


“ o e : 4 
Rio de Janeiro 

A barca — TAMEGA-—, A 
prompta » sabir por estes oito 
Ainda recebe alguns path ca. 
todas as classes, tendo os de pros * 


1 
marotes e bom tratamento; cce pag n'este 


ou u'aquelle porto. gar 15 
Tidcta-sé na rua de S João n.º 52, ou 2 
(u 


dO ae 
Sie alinea io 
Para à prompta cura sem empregar o fogo; 
e fricções dolorosas das doenças dos 
cavailos: manqueiras antigas ou re-& 
centes, torceduras, enchaços, forçask 
do nó do pé do cavallo, da espadoak 
ou deslocadura, paralysias, fraqueza 
das pernas, tumores chronicos do gar- 
rote, obstruccões quentes ou frias, cic.5 


sem rogo! BEI 
10904 nas lag! 


E'um excellente corroborante para 05 
Nconvalescentes e as pessoas dum tem- 
dperamento fraco. Elle é aconselhado como 
dpreservativo das molestias cpidemicas. 
 PyARMACEUTICOS DEPOSITARIOS : MO Porto, 
Mem Lisboa, José AcostHINO DE CARVALHO; € nas Pp 


am ME 
a Aee 
 p o 


Hennique-José Pinto, largo dos Loyos, 36; —& 
rincipaes pharmacias do Portugal. 


14595) | 


MA CHINAS 


pforio da mesma barca, em Cima do Muro. 


n.º 19. 
Rio de Janeiro 
A veleira parca—ERMELI 
- —gabirá com muita brevidas 
e Para carga € pç  , 
Eos. os quaes tem excel entes commodos, irão 
e para os de proa beliches, e bom tractamento; t A 


= 


: 
SINGER MANUFACTURING €.' 


eta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, nã prase 
Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao principio da 


AS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as [da rua de Cedofeita). 

grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira - Ds 

com molla flexivel ao desenrolar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- Rio de J pres OPA 
nos poderá com duas lições costurar. a ud , ea e com muita Bro 


O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 


vidade. Este excellente navio "o 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 


gi se recommendavêl pelo bom tract&- 


mento e bons commodos e grande a 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches dquiou 
da proa. Recebe carga e passageiros + paga” P ereira 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoe 


Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º om) 


Responsavel M. 8. Carquejo 
TYP. DO COMMERCIO 


As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos aceiado. 

Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
vellame, etc. Vendem-se na 


AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 


DO 


O, POB 


= 


(621). 


ALARM— capitão James Langford, | 


